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EXPEDIENTE 

O Escriptorio e as 
offfioinas desta folha 
estào na rua 15 de No-
wembro, II. 
... Numero do dia, 100 
r^ia. numero a t raza -
dOàSOO réis . 

Sào agentes desta 
fo lha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi -
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o « k Antonio Teimo, 
r u a ' d o Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

r.HI SANTOS, o s r . 
Lu ,x de Mattos, rua 
Visite e Cinco de Mar* 
9 f » 3 5 * 
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EDUCAÇÃO E ARTE 

Assistimos ao coueorto, reallsado hon-

tom no saião do tlicatro 8. José, trata-

mento impressionados pelo que vimos e 

ouvimos, duranto as poucas horas, que 

ali nos consorvíinios. Nada diremos so-

bro a parto tcchnica, em que somos ab-

solutamente profanos. 

Gostámos, poróm, o é aonde pode che-

gar a nossa critica, quo ntto desagradará, 

sem duvida,aos distinetos amadores,que 

nol-a provocaram. 

Desejamos, todavia, em conversa com 

os nossos leitores o leitoras, so houver 

quem nos ature, depois de nos torom atu-

rado na typographia desta folha, onde até 

j á se pergunta so transplantei paro Sílu 

Paulo os caracteres cuneiforines 011 hio-

mgiyphlcos da mais remota antigüidade, 

tornando-se a minha lettra no terror da 

einpreza, no desassocego dos prelos, no 

pesadollo do todos os nossos devotado.-, 

compositores e na vergonha itrep.iravel 

do sou desastrado rabiscador—se pois 

houver quem mo loia, ora palestra do 

bons amigos, permittam-mo que, abole-

tado nesta oolunina, ou dissorto sobro o 

caso que mais, ali, mo prendeu o captl-

von. 

Casa cheia e muitas—muitíssimas— 

senhoras. Portanto: sentimento artístico 

paulistano eloquontemoute documenta-

do; a educação feminina desta boa terra, 

emraoldurada em dotes manifestos do 

coração e do sentimento. 

Um extrr.ngeiiâ, ccmo eu, extranho á 

vida brazheira, entrando subitamente, 

hontom, nos salOes do theatro S. José, 

ntto hesitaria um instante cm formular 

•semelhante conceito da sociedade culta 

desta formosíssima capital. 

E' porquo a musica, meus senhores o 

rainhas senhoras, é um bollo ideal, torna-

do perceptível pela harmonia. A sna lin-

guagem segue uma vereda particular, 

paro ir ter com o coração do quem a ouve. 

Nao lho equivalo a poesia; n pintura nada 

tem com ella; a eeculptura vai de mãos 

dadas com a pintura; a>linguagem escri-

pta o a linguagem fadada tem uma fei-

j ão sua o mui diversa da harmonia o da 

melodia, cuja sonoridade c emotividade 

exigiram até da natureza um duplo sen-

tido, que é uma das mais estranhas ma-

ravilhas do mundo creado e conhecido ! 

Ha na alma humana aceórdes Íntimos, 

quo só a musica «abo desferir em delicio-

ta o doce vibração. É o supremo calman-

te dos corações maguados o doridos, o 

vago sonhar dos espíritos dominados pela 

phnntasia a quo ella concede azas e abre 

novos o intermináveis espaços! E, ao 

passo que, como brisa intima, nos ameni-

sa e refrigeta nos inaís íntimos desvios 

•do penas Inconfessadas, ó ella quo dá, 

por vozes, ao soldado o aos exercitus, 

heroísmos sobrehumanos e quo sob o 

noino de— Marsclhcza — por exemplo, 

souba abrir, na historia moderna do 

povo franccz, os gloriosíssimos registos 

das soas luetas homericas pela clvilisa-

çfio o pola liberdade. 

Napole&o III nao gostava de musica! 

Quem sabe ss Sedan nflo derivaria em 

parte daquello cerebro, assim obstruído 

«esta zona da estrueturu mais genial e 

artística desto orgam, quasi divino. 

Ha linhas invisíveis, que formam a 

chavo dos mais gravos acontecimentos. 

Em compensação dizem quo as ara-

nhas gostam bastante do coitos con-

cortoii—nao mo referindo, ó claro, nos 

do aza do mosca. 

• • 

Voltemos, porém, á nossa conversa. 

Be este fosso um artigo do fundo, o 

casocramuitoontro. Os artigos de fundo 

devem ser graves : nao lhe sao p ;r-

mittidas as roupas llgoitus. A lin,'iifi-

gera dovo ter resíaibos do poeira de 

velhas e carcomidas blbiiothecai. 

O jornalista, oncarregado de o.i pai-

petrar, deve manter, em todo elío, 

uma si3udoz Inalteravcl o tanto mais 

iucolor, quanto maior ffir a sua cen 

vfcçno—do nSi f.-r lido nem ouvido. 

Ató o tíCiilo, devam r.Wfósal-o, 

absolutamente original: Artigo de /V»-

do ! ]•; é séinprc o primolro artigo a 

superfície (ia jornal I A primeira .pa-

gina, para ser fundo, obriga a quarta 

a servir-lhe do tampa. N i > basta po-

rém i-to tó ; d fundo dn pr!'tií>ira pi 

gíua é o começo.. .da mesma pagina I 

Cousa parecida com aquella pedra, 

sobro qno os ostudautos do mathoma-

tica escrevem nas aulus o quo era e é, 

quasi sempre, uma pedra...de páu. 

Felizmente, porém, para vos e para 

mim, meus prezados leitores, estamos 

pura o simplesmente a conversar em boa 

o íntima conversa, essa pedra da amolar 

a iutelligoncia, como disso um velho 

amigo meu, sábio «íistineto o já fallo-

cido, Folix Capollo—dessa família por. 

tugiteza dos Capellos—tao notável na 

scioneia, na geographiu, na adminis-

tração, como nos dotes do espirito o ca-

ractor. 

* -

Conversando, pois, voltemos á musi-

ci. Creio que era d elia, quo estavamos 

faltando. 

Fiq uoi,portanto,gratamente impressio-

nado com a abundancia do senhoras 

quo encontrei 110 concerto, muitas dei-

las da mais corrocta o donairosa elo-

gancia, encantadoras algumas no ros-

to o nojporte o que, attentas todas e 

cuidadosas, acompanhavam a musica 

com aquella curiosidado da alma, que ó 

traduzida por esses mimosos n expres-

sivos caniblantes do physionomia, em 

quo so desenha o coração apenas es-

condido e logo adivinhado ou prosen-

tido. 

Numa cidade, como S. Paulo, a boa 

musica, publica « accessivol, é abso-

lutamente indispensável, li' um ele-

mento do educação e de morigeraçao. 

J á é tempo do acabar com esta 

londa do que — o jogo é o principal 

passa tempo paulistano. Se assim fosse, 

quo tristo syniptoma o que tristíssimos 

presagios ! 

Organisem-so concertos raensaes, »o 

menos, quando nao possam ser sema-

naos. Concertos de boa musica, varia-

da, amena o, sobretudo, bem escolhi-

da. Musica quo nao entro nos domí-

nios da gymnastica, mas seja uma lin-

guagom intolleglvcl para os pobros c 

para os simples. Eu, por mim, tive 

sompro um fraco pelas musicas pou 

co complicadas,como confesso ter um fra-

co pela linguagom de Camões, corrc-

cta e fácil, e ter um verdadeiro horror 

a certos estylos modernos, quo che-

gam a produzir indigestúcs, quando 

ingeridos, por exemplo, em seguida ao 

jantar, por muis modesto que seja.. 

E que bom quo seria so, com estes 

cunccrtos, so organlsassem também 

alguns gabinetes do leitura para o po-

vo, moldados por outros que, lá fóra, 

tanto tem contribuído para a educação 

popular, facultando, até, a leitura em 

casa, á noito ou nos dias do festa ede 

descanço ; conferências publicas sobre 

consas do uso vulgar o matérias do 

ensino fundamental; salas do gymnas-

tico, para robustccímento da popula-

ção ; grandes festas escolares, coin 

promios aos mais dignos, etc., etc 

Lá me ia deixando levar pelas 

predicus costumadas 1... 

Cem verdadeiro é o ditado do quo o 

habito ú uma segunda natureza. 

Como, porém, oste nao é um artigo 

do fundo, n io admira quo nao tenha 

fundo o que até lhes falte, por isso, aos 

meus queridos leitores, a necessária 

paciência para lél-o. 

Nao o leiam, porém, o se, para sa-

berem quanto lhes é inútil semelhan-

te leitura, tiverem chegado aié oste 

ooneeltuosisaimo período, nao olhem, 

ao monos, para o nomo do signatarío 

o sempre, com isso, toríto lucrado al-

guma cousa. 

José Jllio Rodukiies. 

Telegramma no «Paiz» 
O Correio Fuulittatin que muito bem 

sabs que o correspondente telcgraphi 

| c j d'O Paix nesta capital nao era es-

; tranho á rcdacçao d 'O Çommercio dr 
j .S. Pa do, publicou no sou numero de 

hontoui a seguir,ts noticia: 

•Fòra de: ojavei que, a bem de seus 
créditos, a illustrada e criteriosa reda-
cçfto d'0 fniz recommendaese maior 
cfreumspocçfto a seu correspondente te-
Icgiaphico desta capital. 

Km seu namoro de sabbado pa.s-.v 
do insere, com clfoito. o importante 
orgam (luniiuense o segnidte tele-
gramma : 

'S. Paulo, 3.—Corre com grande 
insistência quo amanha será deposto á 
mao armada o íntendento Pennaforto 
de Almeida, porque nomeou para the-
soureiro o recnbcdor da ('amara Mu-
nicipal dois desaflcctos ao governo. 

H.i rocelo do grandes conllictos. 
—Continúam a apparecor casos do 

febre amarei!» nosta capital. 
A 1 rimoira parto desso despacho é 

talsa e levinna como pôde testemunhar 
toda a população paulistana. A segun-
da. deileiento ou artiflclosamentn redi-
Kida com') c-tá, deixa a eonticçfto ao 
incautJ leitor—do qnc tom havido ca-
sos expontâneos de febro amarella 
uosta cidado; quando, ao contrario; 
t dos os quo tém npparecído, foram, 
sem exccpçao, importados de San-
tos.» 

Sim comwcntarioe... 

Foram approvadni a* nomeações dos 1 
sr». .io -é Francisco da Silva Ouim.irfles, 
pais l!s nl dcninfcctador do Guaratln-' 

ctá. Fausto Rodriguos Sobral, Õaspai 
de Cliristo o Bernardo Frederico nayroí;-
t iriie, para c c t o t cnrmw na cidado de 

CASOS DO AMIGO PINA 

1 

De uma feita, o amigo Pina, que ti-

nha um pouco do Barão de Munkau-

sen o muito do Tartariu do Tarascon, 

tevo do hospedar em sua casa um po-

bre rapaz ético, que lho voiu rocom-

mendado do Rio de Janeiro para to-

mar ares em 8. Paulo. 

K, como o Pina cntondo.sso quo o 

seu primoiro dever era divertir o hos-

pedo, começou logo por oonvldai-o 

para uma caçada. 

Em vao o pobro ético, (pie tossia 

constantemonto o mal tinha forças 

para dar uns pequenos passeios, lho 

fez ver quo o teu estado do saúde n3o 

lhe pennittia excessos o que, além 

disso, seria um possímo companheiro, 

porquo nunca havia dado um tiro na 

sua vida o nem sequer carregar a ca 

pingarda sabia. 

O Pina nao acceitou as desculpas 

c, sumpre 110 insistonte intento do di-

vertir o hospede, disso-lho : 

— Quanto a excossos 11S0 os ha. 

porquo vamos u cavallo, o quanto á 

pontaria o a carregar a espingarda, 

nao so inquiote com isso quo eu o ensi-

narei . 

E, 110 dia seguinte, ás cinco horas 

da manha, o Pina fazia o ético saltar 

da cama com um frio do rachar u 

mettia-lho lias unhas um trabuco de 

bocca do sino que ello descobrira nao 

sui em que ferro-veího. 

Partiram. 

Pelo caminho, oPina ia dando In 

strucções ao companheiro sobro o seu 

systema de carrogar c u seu modo do 

atirar. 

O pobre ético, cheio do frio, muito 

encolhido sobro o cavallo, mal poden 

do suster a pesada espingarda, tossia 

duEesperadamente e lançava ao Pina 

olhares suppliccs do quem mais pre-

cisava do descanço e do brando calor 

do leito do quo de uma catopada da 

quellas. 

Como o Pina ora myope, nao via 

nada, 11 ias ouvia a tosso o para o ani-

mar dizia-lho : 

— Em rompendo o sol, isso passa-

Chegaram finalmente ao nrntto e 

descavalgarnni. 

Como a tosso persistisse, o Pina 

disse : 

— D'aqui por dianto vá engolindo 

essa tossinha, porque o barulho deita 

tudo a perder. 

E foi conduzindo o ético por uuia 

picada longa, morro aciiua, duranto 

uns vinto minutos. 

Ao chegarem á espera, o ético esta. 

va livido e, do olhos csbngalhados, 

tossindo desesperadamento, atirou-se no 

chão para de«.'nnçar. 

O Pina, 110 entretanto, carregava-

lho a espingarda o dizia-lh- : 

— A sua é das de pederneira, que 

ás vezos niuda sao melhores dos que 

as do ospoletu. Acontoco, de quando 

em quando, quo o tiro 11I0 sui iogo 

que o gatilho desce, mas a gente espe-

ra um bocadlnho sem porihr u p-jnt.t-

riae o tiro ha do sahir por força. 

Olho, foi com uma destas quo eu, uma 

oesasiao, matei seis marrecas de um 

tiro. 

O tísico nao dizia nada e respira-

va com difflenldado. 

O Pina narrava jà o episodio das 

seis marrecas, quando, repentinamen-

te, ouviu-so um tropo! no matto. 

Interrompendo a narração, o Pina, 

de ouvido attonto, foi passando a es-

pingarda para os mãos do tísico u 

disse-lhe : 

— Prepare-se quo tomos caça. O 

primeiro tiro 6 seu. Levante-se enao 

faça barulho. 

O infeliz tomou a espingarda, o en-

golindo a tosse,cada voz mais livido e 

do olhos mais esbugalhados, levantou-

se com ditllculdado. 

O ruído contlnnava sempro cada 

vez mais forte. O quor que era anpro-

ximava-se. 

O Pina, apontando sempre para o 

lado deondo vinha o ruido, quasi cm 

surdina, diüia : 

— Vá preparando j á a pontaria e 

quando o bicho appare:cr laça fogo. 

80 errar, nflo se incommodc, quo eu 

cá estou. 

Segundos depois,por entro os troncos 

o a folhagom, surgia um vulto alenta-

do, de cõr escura, impossível ainda de 

distinguir-se bem per entrn a trama do 

matto : 

-^•'ogo, fogo—dizia o Pina, mal lo-

brifSa o vulto. 

E o tísico, querendo ninda esperar 

pai-a ver o quo era, foi forçado a fazer 

fogo ante a insistência do Pina. 

Onvin-so cntflo uma detonação mo-

donha e viu-co o pobro ético atirado ao 

ebao por um formidável «>>"•« ds tra-

buco. 

T' enio.n.inV 1 4cszt*<»<\o r vtr-r-
cia, e.- rregando muit 1 o lioiuV.-o, c,nl>i 

vez mais livido, o P in i dirl-rla-ae As 

carreiras para o ladn do vulto quo le-

vara o tiro. 

E d ahi a pouco voltava, dizendo i 
oleercmcnte: 

— Sim, sonlior, já nao foi mal: para 

o primeiro tiro nao foi nada mal. 

E comoçou a carregar tranquillamen-

to a espingarda do tisico, que ainda 

jazia 110 chão, gemendo e esfregando o 

hombro. 

E, como esto nada perguntasse, o 

Pina disso-lho meio Irritado : 

— Quo diabo I pois você nao tom 

curiosidado do saber o quo foi que 

matou ? 

O outro, gomebundo, abanava nega-

tivamente a cabeça. 

— Pois é pena, porquo na verdade 

para uma estreia uáo foi nada mal. 

Olho, eu no meu primeiro tiro.. . 

E impingiu ao infeliz a longa histo-

ria do seu primeiro tiro. 

Quando terminou, o tisico, cujo 

hombro já se avolumava consideravel-

mente, disse-lho suppücanto : 

—Já 11 ío posso mais ; lcve-mo pa-

ra casa. 

Espanto do Pina, quo só então so 

apercebeu doquo o companheiro jazia no 

chão, gomebundo. 

—Entfio magoou so ? perguntou-lhe 

admirado. 

— Creio quo parti o hombro. 

—Qual! clgum coicito da espingar-

da ; isso nao valo nada; á noítinha 

esté bom. 

Mas, como o tisico insistisso pelo 

regresso a casa, o Pina, por deforen-

cia, embora muito desapontado, con-

cordou em voltar. 

A muito custo, coxeando o tremen-

do sonipre, conseguiu o tisico saliir 

do matto o montar a cavallo. 

Pelo caminho, o 1'ina contava-lho 

casos horríveis do desastres a quo elle 

havia assistido em caçadas, o remata-

va sempre, dizendo: 

— Olhe, o que lha succedeu boje, >: 

nada em relação ao quo aconteceu a 

fulano. 

E tinha assim o feliz ensejo de nar-

rar o caso do d»sastro de fulano. 

Ao chegarem a casa, o tisico me-

teu-se na cama o reclamou o medico, 

quo o Pina, a contra gosto, foi cha-

mar, dizendo sempro quo não valia 

a pena, que aqulllo melhorava com 

duas fricções de prompto allivio. 

O examo do medico revelou quo a 

victima do Pina tinha partido uma das 

claviculns o contundido muito seria-

mente o hombro. 

O Pina ouviu aquillo serenamente 

o perguntou ; 

— Mas, cura-so, nao é, doutor '! 

—Naturalmente, é questão do tem-

po, respondeu o medico, 

—Muito bem, muito bem,—dizia o 

Pina ao enforraó,—ao menos vai você 

Hcar aqui na cama desvançadinho por 

muito tempo. 

E, quando o medico se retirou para 

ir buscar os apparelhos que o estado 

do doente reclamava, o Pina, incli-

•.Íaiiilo-Bo ao oüvido da victima, uisso-

llto, para a consolar : 

— oihe ; quer raber o que toi que 

maiou V 

E como o outtc o olii.:.-:-o indilTc-

rente, elle continuou ; 

—Foi tim burro, um andp burro, 

um dos maiores burro.- que c-u tenho 

visto. K flquo sabendo quo nflo é fá-

cil matar um burro, porquo é um dos 

anlmans mais duros qno conheço, Foi 

você faliz porque lho acertou 110 va-

sio. So nflo fosso Isso, não o tinha 

morto. Já vé, mie, para estreia, mio 

foi nada mal. 

F c-irno o doente fizesse uni gesto 

do vexame, o Pina, som dar por isso, 

accrescentou : 

—Hei de dar a noticia amanhã nos 

jornaes; o agora é preparar-so para 

outra caçada, quo o tempo da perdiz 

está chegando. 

O enfermo apenas esbngnlhava os 

olhos o gemia, pedindo intimamente a 

Uens quo o levnsso para melhor viJa 

O 1'lna, firmo no seu posto do mns-

sador eterno, dizia-lho á guisa de con-

solo : 

—Emquanto estiver do canto, podo 

contar comntigo para o entreter. \lei 

do coutar-lhe todos os meu episodio.» 

do caça c, se o tempo so Prmar, sou 

muito capaz de o levar .<0 M.rt • -..tei-

mo na cama. 

E, atéá mcia-nouíe, o Pinaiúo lar-

gou a pobro victima, quo só oníáo 

conseguiu ontrar no gozo d j nppefecl-

do descanço. 

Oito dias depois, o Pina, cm voz 

lo o levar ao matto tnr*mu .'. < ..:ia, 

lovnva-o ao ccmltcrlo dentn do um 

eaixío. 

E, ao voltar do enterio. o Pina di-

zia, ligeiramente enternecido, a um dos 

am gos ijuo acompanhara o morto : 

—Foi uma pe n, porque o rapaz ti-

nha geito para a cousa. S j veaé sou-

besse quo África elk- fea io;jro r.> pri-

moiro tiro. . 

DIVERSÕES 

li A* 

(CL-, tr.ti.-, 

Por decreto do ante-!:c.nter.i foram no-
m ndos para os car?'.s ' ! ' tncĉ .-ros da 
iiinta dn alistamento milit.tr •!•> dl 'ri.-to 
d liraz. os srs. capllilo Fi-in ;..«•-. d;- A<-
pi: Oíiv.iIheiío, c,ip:Uv> M?s«Us iv.-ydio 
ri '-- SlTlt"1-* n c." S'1-,''-,- r:" 

TOCRADAS 

Recobomos a seguinte carta, a res-

peito da noticia de tomadas do nosso 

numero de 4 do corrente : 

Sr. Redactor.— A proposito do sou 
artigo sobro touradas, periuitta-me quo 
faça algumas considerações. Em Por-
tugal, onde unicamente so admittem 
as pégas nas touradas, foram elloi jê 
prohibidas nas capitaos e adio justo 
que o mesmo deva dar-se aqui, posto 
que seja essa a parte das touradas 
unia das quo mais cnthusiosmo cau-
sam nos espectadores. Acho quo as 
pégas deviam ser prohibidas, porquo 
nao ha aqui um único pegador quo 
conheça a arte o possa «cm perigo 
arrostar a fúria do touro: em Portu-
gal temos amadores o artistas que 
sabem a arte do nfírontar um touro 
sem periço, mas aqui ainda nao vi 
um só. 

Trabalham som arte, sem coragem, 
e ombriagando-se antes de entrarem 
na arena, acontecondo o que aconteceu 
no dia a uni, o o quo acontecerá 
sempre que t»es pégas forem consen-
tidas, fazendo o quo ora fazem : pri-
meiro nao esperam que o bandarllhciro 
quartei o bem o touro para diminuir-
lhe a bravura, depois, em logar do es-
perarem o boi o collocarem o corpo 
meio Inclinado, dando-lhe terá, 1 a 
distancia conveniente, sao elle* que 
ne arrojam entro as hastes e d ahi 
os desastres que succodent. Conl res-
peito aos cavallciros, o caso é muito 
differento. Como pôde admittir-se uma 
tourada som cavalloiro ! A (pio flea-
rla pois reduzido esso divertimento V 

( A vèr mettor uns pares de bandarilhas 
intuito sem a:te e a unn passes de 
capa sem cffcito, sem gosto e muito 
a inedo, o isto por uni preço exaggo-
radissimoV So querem implantar esse di-
vertimento nesta terra, tão falta delles, 
façam uma praça commoda. elegante 
o desconto, corno noutras partes ha: 
arranjem o sol, a sombra, o cadeiras 
sobro otourll, reservadas com núme-
ros, além dos camarotes, o acabem 
com essas taboas, quo so chamam em 
He; panlia builadcros o façam trinchei-
ra falsa, como ha ein todas as ou-
tra-: praças ; arranjem cavallelros que 
conheçam 11 ,iií0 i que tenham caval-
los do toureio e principalmeiitfl ar-
ranjem um bom intelligcntc ou director 
que saiba mandar ou dirigir uma cor-
rida, não consentindo quo cada qual 
laça o quo queira, que conheça quaudo 
<•> Ücl deío ser peaado, quando basta 
do bandarilhas, quando deve ser pas-
sado de capa o de muleta, e que saiba 
quaos sao os (pio se prcUam paru o 
salto da vara, etc., etc. 

Além disso, torna-se necessário a 
reforma nos preços: o sol nao deve 
custar mais de lliJOO, n sombra 2Í00U, 
os logares reservados, so os houver 
üSOOO e os camarotes 10* ou 128000. 

Quo se não consinta toda a genti 
na praça com capas, que os forcados 
só saiam dos seus logares para a 
pégas e que o tal de azul (o andari-
lho) só depois d" mcttido o boi pai,, 
dentro possa sahir á arena para apa-
nhar as farpas do chão, que é esso o 
seu officio. Além disso, também, que 
os emprozarios tenham as competen-
tes chocas o o boi do guia para le-
var o touro o n£o ser preciso um 
forcado mettcl-o no touril a chicote 

Desculpe, sr. rodactor, estas consi 
derações mns*adora/( e creia-mo ser 
do V. S. etc., etc.— I. m lisboeta. 

O nosso leitor, quo nao deixa de 

ter razSs em muita.; cousas (]ue avan-

ça :ia tua carta, nao leu cora muita 

attençüo a no-:sa noticia u quo se re-

fere 

Nós nunca dlvjomoa quo so suppri-

misso o cavalleiro das touradas, d s-

soinos que so supprlraissem os caval-

ieiros quo tém apparecido até hoje. 

pio nao prestam para nada o que 

nem ao menos tém cavallos amestra 

dos para uma praça do touros. 

No nosso entender, ou façam toi; 

radas como as touradas devem sei 

ou rntao acabem com cilas, porquo 11 

verdade é que isso que tem havido 

no Ojí .vcu Vaulula n&o sao touradas, 

nem aqui nem em parte nenhtlma di. 

mundo. 

(1 publico paga caro e dão-lho, pelo 

rico procinho quo todos sabem, umas 

correriaa selváticas do touros ma! 

amanhados o do toureiros, na sua to-

talidade, inaptos e incapazes. 

Exceptnam-sa o Morcnlto o o Rer-

nal, quo nen: sempro sflo felizes, valha 

a verdade. 

Quanto ás pégas, essas realmente 

nao tém razflo Ca ser, porquo aqui 

nao lia dooididamente pegadores. 

No mais, quanto ao rosto, é melhor 

dizar conto te di,: por abi: em Sio 

Paulo ua.i se podia exigir o melhor... 

E o publico, so paga caro e so vai 

lá, é porque gosta, naturalmente, e nós 

uao temos nada com isso. 

SARAH BERNHARDT HESPANIIOLA 

Dizem os iornaes do Porto quo, 
dentro de poucos dias, chegará Aquella 
cidado un>a d.is maiores gloriai do 
theatro hespatt'.iol — Maria Tubau, a 
grand" trafica quo muitos comparam 
a Sarah Bernhardt. 

Estreia-. a a companhia com a Frou-
frou, já r.^piT;'ntada no PrinHpoKoal, 
do P>iito, por Sarah Rorníiardt, o de-
pois lavará o Thcnuiilor de Sardou, 
qtte levantou írmides protestos cm 
Paris. 

:á po !.•» f i> .-"eaa cor.i riquíssi-
mo :,cc:;arlo o vestuário, adquiridos 
a pouc 1 e,n Pari: o cgsaez ia Co-
n-,rd'un. Frr.r.ae;J 

iio f on > fi:-jrttira Maria Tuban para 
Lisboa e d'alli virá A America, onde 
po- -no proprie 'a:l m, dizeni os jor-
u ies cn qn" temos estas noticias. 

Maria Tubau t';-u o grau de douto-
ra. A r.a fortuna pa-<sa par ser cnor-
iuc. Acompanha-a o marido Coforino 
!'n!"'r:-', -et • "u".1;:tic" 

A companhia compõe-se do 24 fl-
ífitrus. . * 

Estreiou-so no Colysou dos Recroios, 
uo Porto, ntr. Vitreo, artista gastio-
nomo notável, causando admiração os 
seus trabalhos, que foram muito ap-
plaudidoa. 

O menu do jantar do artista, no 
espectaculo, foi o seguinte : 

Füti!je-6.}pa do serrsdura colil po-
troleo. Horn d'auvrc —Croqnettos de 
carvão de cepa. 1'aiwtm — CaseUS de 
ostras do Montijo. Entrtes — Pasteis 
do carvão de cokc : cachimbos do bar-
ro partidos. Kúti—Podaços de sola o 
cabedal. i>j!if««—Puréo de cinzas de 
foglo; Macarroni de pedaços do tra-
pos.—EntrcmeU— Pudding de carvão 
do pedra. Fromage — Sabão branco 
phenicado. Daiatrt— Vidros do garra-
fas, espolhos, etc., etc. Vini—Chateau 
petroloo. Liqueurs — Chumbo derre-
tido. 

Ao terminar, rar. Vitreo dançou des-
calço sobre uma porção de garrafas 
partidas. 

A "porn Treitr, do compositor por-
tuguoz Alfredo Koll, vai ser dada em 
ntoiado do próximo mez do fevereiro 
no ftegio, do Turim, um dos melho-
res thoatros da Italia. A opera será 
posta em scona com todo o esplendor 
dc vestuário c seenario. sendo este 
pintado por 11111 dos mais notáveis 
sconographos italianos. 

Multas 
Pelo fiscal Andreüno, foram multa-

dos os cidadãos, Paulo Constantino, 
(iiuseppe Emenez, João Costa, Pedro 
Antônio da Silva. Pastor Oaudencio, 
Angello Raphael, por infracçjo do ar-
tigo 17 do regulamento policial. Paga-
ram as multas. 

O dr. Everardo Vallini Pereira do 
Souza foi nomeado ofiVir.l de gabinete 
do dr. Rubi&u Júnior, secretario da 
Fazenda. 

Transinittiram-se : 
Ao delegado do Thesouro Nacional, 

setenta e cinco patentes da guarda na-
cional. pertencentes u officiaes residen-
tes nas comarcas dc liio-Claro e Piraci 
caba. 

Ao secretario da Fazenda, para os fln> 
coavenientes, os títulos do tabeliiaes dc 
Araras, Bananal. Belém do Descalvado, 
Jaboticabal, Piudade e Piudamonhan-
gaba. 

\ 0 : 0 3 C S 3 0 0 

O nosso collcga Diário do llin Clr 
ro teve toda a razão de ficar espanta-

lo com o auxilio de HhOfJOjOOO ao 

Qablncto de Leitura dessa cidade. 

Soubemos hontem 11a secretaria do 

Interior que esse auxilio era para o Ly-

""ii do Artes o OfBclos o nao para o 

Gabinete do Leitura, conforme noti-

c;ántos. 

Torna-se necessaria uma explicação, 

visto quo replicámos ao collega cm 

nosso numero dc honterj. 

Nao houve absolutamente engano 

d t parte do nosso repórter. O expe-

diente do dia trouxe a ve:ha d<-

10:000$000 destinada ao Gabinete dr 

R o Claro, e tanto é isto verdade que 

o Mario Official de4 pnbllioa o mo-

mo expediente, onde í (,m :i-.".'Utra o se-

guinte: 

-Do me mo (secretario da Fuzcnd f 

anetorisaçao ao Thesouro para entre-

vir, por conta da verba de que trata o 

n. fi, d., S 11 c art. do orçumente 

vigente, a quantia de lOÍÜWi' eu duaf 

prestações, ao üauinf.tk dk ixitcii'. 
do mo C1.AUO e a do 4:00:jjUO'') a 

• 'lub Litterarlo de tiuaratingueíá. ' 

Lendo a noticia, 11a qual o collega t-e 

mostrava espantado, e sondo possive 

uni engano, voltámos áquella socrota 

•ia, e. depois d ) quo ouvimos, conH:-

niinos a noticia dada. 

Hontem, poróm, disseram-nos que n 

vorba nao era para o Gabinete. 

E nós repetimos: a verba nflo é pn 

ra o Gabineto e sim para o L.yceu. 

O que houve loi um eng.y.io do ex-

socretatio do Interior. 

O sr. dr. Cosario Motta Júnior diri-
giu a seguinte circular ás camaras mu-
nicipaes: 

. Tendo a lei 11. SP, de 8 dc Setem-
bro do anno Hudo, dado às municipa-
lidades o direito de se fazerem repre-
sentar no coDselhosuperior de in t̂ruc-
çâo publica, por dois delegados, cum-
pre que essa municipalidade, dentro do 
praso de :if> dias, contados do 24 do 
mez pasmado, envie h secrotaria da 
Instmcçáo Publica, om carta fechada, 
assignada pelo presidente da munici-
palidade e cora a firma reconhecida, o 
seu voto, qno poderá recahir sobre 
professores ou qnaesqner cidadãos. 

Cada uma das municipalidades vota-
rá cm dois noraas, em sessão ordina-
ria ou extraordinária, prevalecendo a 
indicação qne for feita pela maioria 
dos vereadores presentes. 

Esta indicação constituirá o voto, 
quo será enviado ii referida secretaria, 
de aecordo com as insirucções acima, 
indicado no endereço o objecto do uíT'. 
cio, para nao ser confundido com a 
matéria de oxpediente. Saúde o fra-
ternidade. Dr. Cesarín Motta Júnior.» 

A INDUSTRIA MARÍTIMA 

InteBrtendaà ilvèo? e iiliea 
DIA < DK FEATRBUIO 

Conta de L"hre, Mello & Comp.—Ao 
secretario para informar 

Indicaçso r?. 75 in sr. vereador Gui-
lhb.̂ e m. r . i d g e , arp: Jtrada « 1 «cuiU 
de 4 do corrente. — Vo tlscal para vr>ri 
ficar e providenciar. 

Offlcio do imperial e real vioe-con:-n-
Hdo da Áustria-Hungria, cm Santos, in-
formado pelo administrador do Cemité-
rio . —Em Vista da informação.]devolva 
.•o peti":oi:,rí". 

Do Jornal dar* Fiiiaiiçat, excellente 

revista portuense quo conta com a 

collaboraçao dos principaes economis-

tas portuguezes, extrahimos o artigo 

qno so sogue—quadro doloroso da de-

cadência da marinha mercante do ve-

lho Portugal, o antigo dominador 

dos oceanos. 

Ha certas afinidades do situaçiVis 

quo convém estabelecer para estimular 

nobremente aquolles quo por deplora 

vol inércia deixam de sacrificar os 

mais caros interesses da patria. 

-O nosso illustrc amigo o sr. Bernar-

dino Vareta acaba do chamar nova-

mente a attençao publica para a de-

cadência da marinha mercante nacional 

e para a sua industria correlativa—a 

das coüstrucções navaes. 

Fallar destes a-ssumptos hoje nfto o 

ignoram os escriptores patrióticos — 

corresponde u dizer das coisas dosap-

parecidas, como os cantores das glorias 

nacionaes tinham o sou pensamento 

generoso n uma saudado grata, pro-

vocada pelo triste espectaculo circum-

dante. 

Nos últimos doze uiidoji aigumas 

tentativas ss ttzeram pela restam a-

raçfto da nossa marinha mercante • 

pulo resurglmento do trabalho nos es-

talelros. Registremos como notáveis as 

eonfercncias feitas peio-< corj.oa diic-

ctoros da Sociedade de Geographia Com' 

mercial, rcalLsadas na sala da Asso-

•iaçáo Commercial do Porto, em 1881. 

sob a presidência do sr. Oliveira Mar-

tins, a legislação referente aos prê-

mios de navegação e a conferência ma-

rítima, reallsada em Março do 1890, a 

convite da Associação Commercial do 

Porto. 

\ Memória apresentada n esta con-

ferência pelo sr. Vareta foi agora pu-

blicada e é n proposito do .-eu appa-

ecimcnto que nos occupsmos pela pri-

meira vez, 110 Jornal d"J» Finanças, 
leste momentoso assumpto. 

E' realmente tristíssimo para todo-

uos o estado autuai da marinha mor 

ante portugueza. Fomos dos princi-

paes estaleiros da Europa. Tivemos 

íonstroctores que produziam verda-

leiras maravilhas navaes, e chegamos 

a ficar assombrados o cheios de orgu 

lho quando nos recordamos do immen-

i0 trabalho executado desde 1840 at' 

1 -60, dando os estaleiros portnguezes 

nosso período de vinto annos, cento e 

setenta e sete navios, sendo quarenta 

e cinco do uma arqueaçSo superior a 

trezentas tonelladas. Até 1880 aindas' 

uonstrniram algumas embarcações etr 

•1 nosso porto, mas do então para cé 

a dccadeniia da grande industria é t 

mais calamitosa e deplorável. Hoje, r-
visita aos nossos ancouradoros enche-

nos de amargura o de saudado. As 

bellas galeras qno faziam a travessia 

do Atlsntico e qne estabeleciam o vae 

vem commercial entre a nossa terra r 

0 Brazil e a África e índia desappare 

ecran completamente do uo=so rio. 

Apenas alguns velhos cxomplare.-

Ia antiga frota vi\em paru attestar ( 

iissado esplendor marítimo do Port' 

- dar o tom escuro, ruinoso, uo qnn 

iro da nossa pobreza actual. Com 

1 tsapparoceu tao prodigiosa industri: ? 

Jnal foi a sua influencia no traballu 

ó alV Para onde foi a chusma robu-

t --sinta dos nossos marinheiros i 

U 10 relação existe enfre o empobr? 

cimento da nos>a Iwndclra o o geral 

j jiiintorcio inaniimo ? 

Como remediar a todos estes male-

.. reconduzir as nossas forças navae-

10 antigo esplendor ambicionado ? 

A nós, quer-nos parecer quo foran 

'erfeitamente normaes as cansas ge-

radoras deste sinistro. A industrio 

ia navegação e-tá. como todas as ou-

tras, sujeita íia leis goraes do pr(>gre^ 

<0 e ás luetas da concorrência. Vivi 

•nos n uma época em que é necossi: 

i-io entrar 1» convívio geral, armad 

le todos os intrumontos, couraçados < 

apetrccbados, so nao so quizer por(-

cer loiro aos primeiros conllictos cor 

a faina civilísadora. 

As industrias quo por qualquer mei' 

pódem fazor face á mares ia do pr -

gres-o, áquellas que pódem navogn 

contra as rraacas e contra as tempes-

tades chegam victoriosas, prosperas t 
felizes ao almejado porto. 

As outras submergem-se em qual-

quer ponto da immonsa estrada i< 

trabalho, aniquiladas pela omnipo'e'1-

cia do geral interesse, que nDo curr 

dos pequeiioc, nem do.i humildes e * -

maga todos quantos a lô forem sufi:-

cientemente fortes para arrostar eo:n u 

faria da concorrência. A sc.ien îa ó v 
formidável auxílio dos fortes. Assim 

como as povos que prlmoiramento se 

libertaram do jngo do fanatismo e das 

reslstenciaa da rotina foram também 

os que maií rapidamontec» aprornpta 

rara para a regalia dst Iibjráadíí ro-

c .»6S t palitici-1 m.-.sim fataàeta o> 

trahalhadoros que primeiro »a IH>""ta-

ram dos veilios processos • «d-qitaram 

es novos inventos da sc'eucia Mperi 

mental aâo os quo mais avançara e so 

IrTrnnamentc dominam o mnnd-'. 

Nós nem uo campo espiritual, nom 

no campo do trabalho pratico forno; 

dos mais felizes. K' dlf&cil a emanet-

PH-ao dos quo secularmente têm virl-

du na dependencía dos preconoeitov o 

dos projuizos. Muito mais dlfflcll ó ain-

da a rosurreiçao dos povos pobres a 

Da desesperança. Emquanto as outras 

naçOos, a França, a Inglatera, a All®-

manha, a Italia, tiveram energia o di-

nheiro para transformar a sua nave-

gação á vola, em formidáveis barcos 

do vapor, resolvendo por oeta fónna 

os problemas mais importantes do eom-

mercio, nós flcamo3 a olhar para &-« 

nossas imm»nsas galeras, confiados em 

quo a vietoria caberia ainda aos lu-

ctadores heroicos do passado, como se 

o eommorcio, pela sua indole especial, 

nflo fosse completamente alheio ás ci-

catrizes gloriosas o ás ascendenclw 

illustres. 

N4o nos faltaram capítflés sabedofos 

e práticos, nem marinheiros audacio-

sos o valentes, nem calafates o opn-

stiuetores experimentados e habillsei-

mos. 

Faltou-nos a penúria da oxploração 

das nossas minas,quo nao davacarvfto, 

nem ferro ; faltou-nos o numerário com 

que so vencem todas as insnfflcíenclas 

da torra c toda a reluetancia dos ho-

mens. 

Não transladamos para aqui a* ta-

belias de estatística quo sflo o labaro 

da nossa agonia. A tiossa derrota é da 

tul fôrma palpável, cruciante, esmaga-

dora, que nao precisa de larga copia 

de córes para ser apresentada aos olhos 

do toda a gento. (I que seria de grande 

consolação e do mais alto mterebto 

ora a invenção d'uma esperança atp_-

vez da immensa dór da nossa saudade. 

Quem a possuo onde fundamentar-se 

um vislumbre dessa alvorada, qne, fi-

gura mente, corresponderia a um re-

surgimento inteiro, altivo, nobílissimo 

da nacionalidade portugueza ? Póda ser 

que os novos como vém mais clara-

mente,» os olhos ainda nao cançado.' 

pela dupla cegueira do trabalho o do 

soffrimento, encbntrem alguma clari-

dade cor do rosa no futuro dis-

tante; para nós os idéaes o as espe-

ranças perderam-se do ha muito na 

inglória lueta contra os factos, e 

11a moraorave' batalha d'um rude tem-

peramento contra a bestlalldado da ro-

tina e dos caracteres." 

MÉDICOS DA POLICIA 
O sr. dr. Galvflo Buono, medico da 

policia, tove a bondade do nos procu-

ar hontem o de nos informar quo 

''òrn chamado, na madrugada do se-

gunda-feira, para accudir a üW^ indi-

víduo quo acabava do sor gruvemonte 

forido no Belomzinho (Marco da Meia-

í̂ egua). 

Residindo na rua do General Ozori» 

1 nao podendo s»5mir a pó e áquelU 

iora para tao longe, requisitou om 

•arro que nflo lho foi fornecido, por-

iuc o sr. subdelegado do Braz resol-

veu transportar directamento o ferid>> 

mra a Santa Casa. 

Estamos in! imamente convencidos qu» 

-te sr. e o seu digno collega doaon-

olvam a mais dedicada actividado no 

umprimento do ííeits devores como 

ledicos e funccionaVios publico». 

O que nâo admittimos, porém, é 

|ite dous médicos, possam satisfazer é» 

oxigencias-do-serviço de uma cidade 

•jm tamanha população o tao esparsa, 

juo so divide em 5 distríetos policiaes. 

Dez médicos — dons para cada dis-

ricto—nflo seria numero demasiado 

ara o serviço, como elle devia *./ 
feito. _ _ 

O que não nos parece 1 acionai é 'j^j 

. já o modico do serviço doscanco r»i-

Ousadamente na sua casa d» Santa 

'jcilia'tendo de accndír a um pobrn 

liabo que tein as tripas ao sal— ou 4 

ua— no Marco da Meia Ijegus. 

E por faltarmos om tripas ao sol: o 

iomem da facada nao suecumbiu, orno 

noticiámos, por culpa do quem nos 

rflrmon, da Santa ( asa, quo elle havia 

pasmado desta paro melhor. 

G r é v e 
B' indispensável qne do uma vez 

nara sempre a digna Municipalidada 
tos liborto das imposições dos carro-
"oiros qne fazem o transporto da naj-
ne verdo dc S. Joaquim para os diver-
sos açongnos. 

Ainda a noito passada houve ba>-
burdia grossa nnquollo ponto sondo 
nocoõsariaa intervençío do sr. dr.cbe-
fo de policia, do sr. Intendente de Jus-
tiça o do um piquete de carallarlji. 

Os homenzinhoe, instlgmdos por dou* 
dos companhoiroy, Panlo Fumafa -
quo polo nome nSo porca—o Joflo An-
tonio da Silva, só consentiram cm 
traiwportar a carne om pequenas car-
roças « isso mesmo sem uttendurem k 
numeração da carne. 

Pretcndoram justificar <vt« aboi-í com 
nrna serio multo longa d» razO». r»ttra4», 
de am empregado praticonadi«tritmtçAc, 
•• fr,rt h-r.it d-t trrrs St 
Matadouro, o oetado da rtu da Vioer-
dade, etc. 

O que é verdade, porém, é qne com 
as tU'> darrunlnluw elln cuiwwtcueni 
obter o dcvnplo d j preço do trasapor-
te. 

E é p«r (>sii .., 
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DBSINFBCTANTBS K DBSÍSPECÇOES 

Ozone. Cramoa tjua este gaz odori-
fero, o oxlgtxno num estado parHòiltíir 
de coafeoaaçfto, deve ser tfst âos me-
lhora desinfectantes ias atmospho-
W viciadas. Parti % fobre araarolla, 
como dopuraíor do ar contido no 
quarto dos enfermos, temos f» .>U6 se-
•4 immonsamento offlcfcx, Desde qne 
tivemos noticia dos primeiros traba-
lhos sobre a eflcacift de certos micro-1 
bicidas, declarámos, por diversas ve-
zes, o em differentos logarcs, que o 
«fone e a agna oxygtnada deveriam 
Ooatar-Bo enfco os mais energicos doa-
traidores dos parasitas microscópicos, 
Ho importantes sob o ponto do vista 
pathologico. 

A experiencia confirmou completa-
mente estas presampçõOR, cuja baso 
lógica à irrecusável. 

Na fobre amarolla, partanto, em qne 
o contagio pôde sor atraospberico, 
uma atmosphora, levemente oionl-
ntU, deve ser uma garantia a mais 
para o enfermo e uma salutar precau-
ção par» os quo com elle conviverem. 
Ha pequenos apparolhos que produ-
mm « oione nas condições desejadas. 

Folgaríamos de os ver otllisados. 
J à até vimos o modelo do uai, quo nos 
pareoou bom, em gravura, no conhe-
cido jornal francea—La Nature. 

O ozone deve ser produzido pelo ef-
tlnvio oloctrico e, com nm pequeno 
accumulador, dovidamente carrpjjado, 
fácil será pol-o om acçao. 

Permanganato de potássio 

Este sal, eorando inteiramente do 
roxo violaceo a agua—apenas com um 
tenuo crystal—om solução e exposto 
ao ar nos quartos de cama, parece 
depurar a atmosphera, talvez pulo 
oxygenoo que contém. A soa acçíoó, 
porém, mais efflcaz o violenta se, om 
pasta com a agua,se lhe juntar um pou-
co de ácido sulfurico, regularmente di-
luído—a 20 •/». Nestes casos pódo pro-
duzir o ozone, o quo lhe dá ss moro-
eimentos deste gaz notabilissimo. No 
omtanto, accrescento o insisto do novo: 
creio quo o ozono é um dosinfectanto 
de primeira qualidade para ŝ atmos-
phoças viciadas por miasmas ou ger-
mens Virnlentos. 

(Continua.) 

RIQUEZA DO BMZ1L 

EM MADEIRAS 

DB CON8TRÜCÇÃO B CARP1NTARIA 

O sr. dr. Cesario Motta Júnior, se-
cretario do Interior, em offlcio dirigido 
•o ministério da Fozonda da União, a 
proposito da fobro amarolla om Santos, 
sua propagação o meios de ovital-a, 
lembra as seguintes medidas: 

1»—Kstabolecor na entrada do canal 
e om frento á fortaleza da Barra uni 
anta-porto, onde aurorem os navios 
de procodoncia estrangeira. 

2-fcmo pormittir o ingresso no por-
to (W imViod com tripolaç&o nao accii-
mada. 

3a—Procodor ao embarque e desem-
barqne de mercadorias no anto-porto, 
por moio do barcos, lanchOes o rebo-
cadores com tripolantes accliiuados. 

4*—Em falta desta medida, pormit 
tir a substituição dos tripolantes, dos 
embarcando os nao acclimados no la 
zareto quo alli so creará. 

5»—Regulamentar esse serviço do 
accordo com as oxigoncias iibcaos o a; 
leis que regem a mataria. 

6*—Fazer dispersar pelo ancoradou-
ro o polo canal quo é bastanto oxten-
ho os navios estacionados no porto. 

Com esto offlcio seguiu também uma 
proposta para o serviço de carga c 
descarga. 

ttspalãila ils luaigranlss 

Boletim diário do movimento do im 
migrantes, no dia 7 do Fevereiro di 
1893: 

Existiam jo.jy 
Entraram I 
Sahiram o,82 
Existom Sm 

160. Jetalvj preto 6 arvoro de igual 
grandoza; as suas flore» íüo do car-
mlm; a madoira riglssima, o revessa 
no serrar o lavrar, ó muito oxceilonte: 
sorve para dentes do maòhlnas, roda» e 
forro dos navios; ú a uriioa quo so 
conhece impenetrável ao buzauo. 

161. JiilaM é arvore do maravilhosa 
grandeza, de 100 a mais palmos de 
cumprimento, com dez • mais do gros-
sura; floresce om Outubro com flores 
ponniculadas e brancos, que dão por 
frueto uma oapsula oval parda tuber-
culosa, contendo uma e duas sementes, 
cobertas de uma massa farinacoa, Còr 
da tabaco, cholrosa e doce, o do agra-
davol sabor. Pelo tronco ti 1'(ÚZos re-
bentam grandes pqtliVJCà de uma re-
sina tranagjffen.te, que sa dissolve em 
ospiritO i e vinho, tlcando larabreads 
* espirituosa com cheiro S&isamlco, 
no gosto acro e líViAente amargoso, 
com o quf»l í í prepara um lindo vor-
niz, ccftrolido sua ruína substancias 
olíosas, e ospirituosas, quo so sepa-
ram na digesttto; o sorve para mftf>?ns 
cheirosas, unguontos balHaraiêos, o om-
plastros, pela virttdé quo ilio attri-
buam os pfoíessores do medicina do 
fofliflcante, nervina, cephalica; Srttl-
catarral, o vulnerarla. <?s òonstrueto-
ros fazom uso <!6sta madeira para 
cintado «<<« uavios, o os artistas para 
moCildas dos engenhos, o rodas, e os 
carpinteiros para portas • obras de, 
casî j e das egrejas. 

102. Jetahypiba ê WVôfé de 60 a 
100 palmo.', de 2 à 8 do grossura; flo-
resce em Dozcmbro de flores quo imi-
tam a angélica; serve paro cadastos 
de barcos, curvas do navios, cossuei-
ras, cavilhos do portas: u madeira tem 
os poros fechados, e ú macia uo ser-
rar e lavrar. 

163. JttfkaiK^Msh 6 arvore de igual 
grandeià 6 prestimo; sú se differonça 
nas flores, folhas o cOr. 

164. Jetahypebamcrint é »rvoi'e de 
50 o mais palmos d» cumprido, com 
4 e mais do groôsiira. Floresce em Ou-
tubro; tt sua folha o miúda. Serve 
V& construcçúes miúdas e ostoios 
;b casas. 

165. JequitM A arvore áô 100 o 
mais palmos dc Cumprido, com 4 o 
mais palmos de grossura. Floresço em 
NeV«iübro; serve para mastros de na-
vios, por ser levo e elástica a madei-
ra; porém apodrece om pouco tempo 
na carlinga; o tambom geralmente sc 
usa de fazer canoas o caixões: d pre-
ferida A d» Outras madeiras, por con-
servar o assucar em Mtfi esta lo. 

166. Jumliba <i arvoro de 00 e mais 
palmos de comprido, de 2 a 6 de 
giwmura-, florosce om Setembro; a ma-
deira macia no serrar e lavrar, de 
póros fechados, servo para VÍ£M, íro-
chaos o eaixOos. 

107. JaqurifA dura é arvoro de 4(1 
a 50 palmos de cumprido, com 4 o 
mais de grossura; da um frueto oval 
do 2 o mais palmos, quo confim Bíili-
tas sementes farinacoa», cobertas de 
uma polpa doce, maliillua e agrada-
vel; serve para as obras do constru-
cções navaes o poltatna: o frueto é 
o geral sustonto dos pretos e gentes 
pobres, o a 6emento assada ou cosi-
da serve rara pao. 

168. Jaqueira MOlle <1 (lo igual di-
mensilo o usos; diífero no frueto, por 
eontor a polpa molle, da mesma sorte 
nialliflun, e sor menos indigerto. 

109. Jaboticabcira (21) ú uma arvo-
ro do 25 a 30 palmos e mais, com 2 
c mais de grossura, floresce cm Agos-
to, o da por todo o tronco o ramos 
um frueto agro-doce, do sabor gratís-
simo, quo, fermentado, produz um excol-
iento vinho o licor. Sorvo para as 
obras (1o casas o madeira. 

170. Janaúba 6 arvoro do 4o pal-
mos e um de grossura: floresço em Maio 
e dà por frusta uma banana, que pi-
zada forma um emplastro contra ro-
tura; serve o sumo do purgante, c a 
madeira para remos. 

171. Jandirúba ú um arbusto ras-
teiro: floresça om Agosto e dá um» 
frueta redonda, do quo so oxtraho o 
mais excellento azeite para luzes. 

172. JararAca è arvoro de :JO a 10 
palmos, cJm um do groaco: floresço 
(im Sotombro. Serve para ai obras 
dos edifícios. 

173. JorH /: arvore di- Mi o main 
palmos do cumprido, com dois de 
grossura; flore.-cj om Sotembrj; tem 
igual serventia. 

174. Jainbeiro('2ò) ú arvoro de 25 
palmos; floresço om Dezembro, com 1 
a 2 palmos de grosso; o sou frueto 
alvo colorado cheira á rosas; enxer-
tado torna mais delicada e saborosa 
a sua polpa: a casca cosida sorve nas 
ilysentcrias e a madeira para taman-
cas o ontrns obras. 

175. Jocirana é arvoro do 30 a 40 

Palmos, com fl • mais de grosso; flo-
rosce em Setembro. Serve para caixOes. 

176. Louro verdudeiro (26) é arvore 
de 60 e mais palmos, de dois a 6 de 
grossa; floresce om Setembro; macia i 
madeira no sorrar e lavrar, do póros 
fechados, exalando no íerrar um chol-
re dosagradavel de caput mortuúm; 
sorve para taboados do duraçfto. 

177. Louro casca preta ó arvoro de 
60 palmos do cumprido, com 9 a 4 dc 
grossura; floresce em ÜtUubrô; nlacla 
no sorrar o lavrar, do póros fechados; 
Sorvo para taboados. 

178. Louro Giboia é arvoro do 
60 e mais palmos, do 2 a 4 do gros-
sura; floresço cm Outubro; rija a ma-
deira o algum tanto rovessa no serrar 
e lavrar; Berve para canoas o taboa-
do dos altos do lanchas o outra6 
obras, e do muita duraç&o nas que U' 
cam sobre a torra. 

(Trabalho de Balthazar da Silva 
Lisboa—1823). 

(Oontinfia) 

D-.r.ítis viii&arig üe PLuu c Maregrnve. 

A dlroctoriado hygionoromotten doirs 
pulvorisadorcs paro o sorviço de des-
infecçfto da cidado dé Campinas o uni 
para a do Santos. 

CAMPINAS 

A onmara muuicipal vao olflc iar As 
anetoridados policiaes, podindo o seu 
concurso aílm do serem despejados ÜS 
cortiços ç blopltídà 

pnrft tòrlliuiar a doslnfocçfto o o 
èiltüpimonto das latrinas pretende 
osta corporação pedir ao governo 
mais um auxilio de 30:000t000. 

—Foi revoguda a postura que pro-
hibia a montagem do serrarias a va-
por dentro da Hdftde. 

—Está uadüôlla çidade, o oetór 
Marèifa dc Vascónccllos, cinprézario 
do Phonix bramatiea. 

—Vao sòr. cxtiAétò Á íncrcádo de 
ccreaps c référâiao o de verduras. 

—Contractou casamento com a 
exma. sra. d. Otilia Ferreira Penteado 
o sr. Sebastião do Quoiroz, socio da 
conceituada firma Cornos Pinto, Carlos 
&C., desta cidade. 

Nu bairro das Posses do Sortaosi-
nho, Ribeirão Preto, reappareceu a 
variola. 

RaqttcriiWenti^ despachados: 
}*o ÂOnárel Virgílio Francisco Cal-

dos, pedindo quo sous vencimentos, 
como promotor publico do Belém do 
Descalvado, sejam pagos pela collecto-
rla local, a contar do corrente mcü 
em diante, e bom ô àugmonto a 
quo se "om direito, nos mezes 
do Dezembro o .Janeiro últimos, nos 
termos da lei de 25 do Agosto do 1892.— 
Indoforido, visto só ter tido vigor o 
augniento de vencimentos depois (Ivie 
começou o novo exercicif!. 

—Uo bdchttHl João ilaptista Vital, 
promotor publico de Lençoes, pedindo 
para serem pagas pola collcctoria lo-
cal, nao só o augmento a quo tom di-
reito doado a data em quo entrou em 
vigor a lei do 25 de Agosto do annc 
passado, como tombem oí VClicimentos 
que Ilio conlpetirom, pelo oxorcicio da-
qUéllo cargo. — Indeferido, quando á 
primeira parte, visto tor começado a 
vigorar o augmento de vencimentos 
depois de tlndo o oxurcicio passade. 

O sr. Sizinio Diocleciano Pereira dr. 
Motta tovo licença para transferir a sua 
Pharmacia de Belém do Descalvado para 
o bairro de Entro os Montes. 

(-'!) Arborpomtfera Brasllional» fructn et InW-
r« per totam arttiris louifltndieírt «Meu) exe-
unt«. Pi-ion c Mnroffrave. 

<-•'I "rnnis mahliri-H frueto nmbelimto pvr;. 
Ibrml. -J-mlioj.dkll nson o 51,-irejr,vo Ku. 
seula folha líncraLti., jlnuris. pc.l'iacu]:3 -™„. 
Eli teminfttlhns clnnUI Sorli. 

Acham-se retidos no Centro Commor 
ciai de S. Paulo, os seguintes toiegram-
mas: 
De Jacarohy, para dr. Teixeira Freitas. 
> Central, para Silva Loureiro. 
» Desengano, para José Luiz Oopics. 
» Taubaté, para Almeida. 
» Cruaciro, para TlieodOreto. 
» Taubaté, qara Joaquim Bento. 

Agonia da Companhia Paulista ds 
Vias Forreas e Fluviais: 
De Pirassuuunga, para Autonio Almei-

da Souza. 
De Santa Cruz, para Pedro Porto. 

• Porto-Ferrclía, para Paulo Perruc-
cini. 

Do Campinas, (Rosário) para José do 
Castro Gavinho. 

De Mineiros, para Luia ThWI'.3. 
• Santa Rit.i, para tedro Coaalho. 
• I-OilVcira, paru Antonio Machado. 
• Campinas (Rosário) para .luiz.i. 
» S. Cario», para JoSo Marcondes. 
>• Eieutorio, pura Augusto Cabral. 
» liaguaasú, para d. Maria Thcodora. 
• Santo Cruz, para Fortunato Aiauro. 
» Oliveiras, para José Oliveira. 

Foi nomeado delegado de h.ygione 
desta capitai odr. Jovinlano Romoro, 
om substituição ao dr. Virgílio de Ro-
zondo, (jue foi ultimamente nomeado 
para reger uma das cadeiras da ĉ eo 
!;v normal. 

Per ordem do dr. director dc Hy-
gieno foi avisado o cocheiro do carro 
26, que transportou um doente de 
febre amarolla para o Canibucy nua o 
mesmo vahiculo podia «er rctifàuo do 
mesmo li'«(iH?.l, ftí.do tinlio sido apre-
hertd!® |iara ser dosinfcctado. 

P I S C A T O R I A . 

(Ko rio, d noite. Cí: «átroli.ido. A'tona UVffua, um rob.tlo pula, eicorreade luar. O pescador, de 
tiruçado aa bortía do «eu barco) 

K's um robalo? Passai 
Ali, foras tu sardinha 
li ou to dair: caçâ!. . . 

lils no quo dou um pescador á linha! 
Podes passar, 8ocega, 

Quo o novo imposto fez-to a morto cora... 
Sais por um preço quo ninguém to pagai 

(Custa os olhos da cara 1) 

(caia peicadlnha Burgo á Uma o motto o rabo u:i bocv-a) 

0 PESCABOtt 

Podos tambom passar, 
Quo mo uso tentas, nftol 
Quem to púdé comprar 

fio tlcas pplo preço d'um salniBoV 
R ngera, em paga do deixar quo vis 
Por osse rio a sirandar om paz, 
V6 so ao menos mo trazes carapau... 

(Vín cOro de {jatos, na margem., cortando o silencio da noite) 

Miau!,.. M inu l . . . Miaul.. . 

O PBBCADOU 
— Alt pobro gato! ó meu írognez mais corto... 

Quo é aquillo alli, tio porto? 

(Cardumes do peixes vários assediam o barco, «aluado ao ittar) 

O PESCADOR 

— Pa.?sal, possai, passai: SOlftd, gói'rtí, pescada, 
Y, tu, tttncca, o tu, linguado o tu, dourada, 
Passai todos 1 Eiroz o congro c saimonete, 
Tainha argentou, o tu, sarda, cor do verdete, 
Passai, á luz do luar, quo eu nao vos faço mal ! 
Nao vale a pena já ser poixo em Portugal 1 
Ninguém vos compra 1 Tu, cachucho és ora o rei 1 
Sor ou uSo ser cachucho, eis tudo!—diz a Lei. 
Ser um peixe do luxo ó um bom modo do vida 
15 nada mais. Agora, n rneaa bem servida 

Tem sardiflha, cachucho ou ftarapau.;.. í-t mais 
jH"«o so come a liSó Bôr oni banquetes reaes! 
1'Otiüis passar, cm paz, que eu nao vos deito o anzol, 
E Deus traga sardinha, uutes <;ue venha o sol 1. . . 

RIVOL. 

Eslw cbislofios versos foram publicados pelo Koridadt*, tlei Lisbda, aproposiio do bnpottode 
10 réis sobre cada kilo de polxc Uno ipie für vendido no mcrcnddi 

tio dr. engenheiro, 

a questão do Pirit.uba.— 

Despachos do dia 7 : 

IntlieoçíiO n M ; t!rt i í i . Joiío 

IVútíi io.—Ao secretario, para pas-

sar o respectivo t i tulo de nomea-

ção do dr. José Bapt ista Perei-

ra, eleito advogado da camara. 

I dem ,n,. 73. doer . Hiitige. — 

AO fiscal do districto, para cum-

prir a postura. 

I dem n. 77,"do mesmo .—Aos 

fiscaes, para in formarem e cum-

prirem i 

TáVecer 

sobre 

Cont inue o fiscal a flsealisar a 

observancia do despacho. 

Requer imento de 8ebftltif|o 

Penh!>, reflatilrtníiO è pedindo 

providencias sobre o procedi-

mento do|fiscal B r a g a . — A o fis-

cal, para informar com urgen-

cia. 

D i t o tle Mài lüel Hyppol i to 

Mõreira, pedindo infermação pelo 

não andamento do processo em 

que é parte interessada.—Ofri-

cie-se ao proprietário do terre-

no a desapropriar-se, convidan-

do-o a vir a eãta iiltõndenciát 

a f im de Confèreric.iítr átJÍjfe a 

mesma desapropriação. 

Conta da Companh ia de Gaz, 

ua importaneia de 7$200.—In-

deferido, em vista da informa-

ção do secretario. 

D i t a da i l luminaçí lo da fre-

guez ia do O' . — Requisite-se o 

pagamento do dr. intendente de 

Finanças, pela verba ditdâ d 

esta iftendéftéíà para illumina-

çko. 

Meii ioranduiu da superinten-

dência do Obras Publ icas, com-

mun icando haver ordenado vá-

rios trabalhos.-- Sciente. 

Offlcio do fiscal Olegario, re-

metteudo dinheiro de imposto 

de espectaculoS.- Recolha-se ao 

thesouro da camara. 

Di to do 2.' íiseal Zacarias, 

pedindo o concerto do bceiro 

da rua Floreucio de Abreu e 

reparo do calçamento na ladei-

ra do mesmo nome.—Solicite-se 

do dr. intendente de Obras. 

D i to do fiscal Jú l io , capeando 

a parte semanal da praça do 

mercado. Sciente. 

P i t o do dr. secretario da Agr i • 

cul tura, informando sobre a eleva-

ESTR4DA MOGYilü TELEGRAMAS INTERESSES DO FOKO 

e a c r e a ç ã o d e carros directos.— 

Sciente. 

Offlciou-se: 

Ao Hi'- i»?erpthrto dpfitiíttíÇítS; 

requisitando o pagaitiento da 

conta de Edelbrok & Moreira. 

Ao mesmo, requisitando pa-

gamento da conta de João Pe-

dro dc .Mt)l'rtt>ã, üéladdi' dá illíi-

minação da freguezia do O' . 

Ao mesmo, pedindo informa-

ção sobre a indicação do sr. 

Rama lho , referente ao Ch iüe t 

da n t a de Mnrijd: 

Ào mesmo, pedindo-se a res-

tituição de :5">$000 ao c idadão 

Antonio Correia D ias 

Ao dr. intendente de Obras, 

pedindo providencias sobre u m 

prédio d.» rdít Ddcjdé dé Ca í i i t á 

n. 23, visto estar ameaçando 

ruina. 

Ao mesmo, pedindo para man-

dar collocar guias , n a frente do 

p r fd i õ da í tltl TiJirttogà, es-

quina -la rua S an t a líphige-

nia. 

Ao mesmo, pedindo para que 

com urgênc ia mande concertar 

o boeiro e o calçamento da rua 

da Estação. 

Ao mesmo, pedindo para com 

urgênc ia níaudár reparar ^ 

boeiro da rua Florencio de 

Abreu e calçamento da Lade i ra 

25 de Março. 

T I N T A D E E S C R E V E R 

Os srs. Jardhil & Cdnlp:, Jirojlrietn-

rioí >ln fátirióá dó tintas <t'ruzòiro>, 

iia rua Piratinlnja n.27, obsequiram-

nos com unia botija de tinta do escre-

ver quo ajjjra fabricam e quj intitu 

larani — Trii i n: d-n yru Cruzeiro. 
JAaoxp vlinentanns o podemos d;;:ar 

tji.o i5 uil'. i das nlollioreâ tintas que 

conhocomos. Vem muito bem nsondi-

cionadu em botijas etpeciaos (laquella 

fallricat e vende-sn p ir pret/o relativa-

niRtlfd muito barato. 

Os srs. Jardim & Com;>. tôra c.n 

vista desenvolver essa industria tanto 

quanto for possível o cominunlcam-nos 

quo lio próximo mez começarão a fa-

bricir nilosA tintas para impressão, d» 

todas as côros, cj:iio tambom para 

copias, pautaçilo, ctc. 

E' nma industria cj;t1j)lotaffl5Uto n<? 

va eittré nós d juilt.vniorilo pdr iíiíd 

uevo sor acoroçoada como merece. 

Chamamos a nttonc;So do publico 

para o aviso quo a esso respeito pu-

111 

Demonstrada, oomo ficou, a impôs-

Bibilidado de croar-so na ilha do Bar-

nabó nma éstaçftd marítima capaz do 

satisfazér á§ fldccesidutios do com-

morcio o aos interesses da própria 

companhia, vamos agora passar uma 

vista de olhos polos terrenos das No-

ves, ponto indicado pelo Diário de 
Santui, como profcrivol & ilha. 

Os terronos das Neves ficam ainda 

rnals dlstantos do centro da tildado o 

niaia aftastados dos pontos da doBcarga 

do navios, do quo a reforida ilha, tendo 

simplesmente a sou favor, o estarem 

ligados á terra firme, e sérom mais 

elevados do qno aquclla. 

Essa vantagem porém, desapparoce, 

notando em frento os pantanaos do 

uma insalubridado mortifora, quo so 

estendem, maritinando do lado op-

posto, o canal era grnnuo úifltáticia. 

A ilhota quo alli existo, chamada 

do Bagrinho, 6 um perfeito lodaçal, 

um vordadeiro fóco do miasmas, a 

evaporar continuamente uma pestilen-

cla iBOVltftVíl; 

rara tornar ossos pantanos habita-

veis com algumas condições do hy-

gieno indispensáveis, seria nocossario 

um trabalho longo o penoso, a par do 

um (lispondio incalculável. 

6ob d poútd do vista hrtticnico, as 

Novos nao levam á ilha ü rfionor 

vantagem; sorA nisso mais foliz o 

commorcld ? Kste, polo contrario, per-

de com a troca; íionliihiíá viíntagom 

ha a esporar, nenhuma pódo offoro-

ccr Bomellianto logar, visto o nnco. 

radouro sor muito mais dilBcil do que 

n da 111)ii dó Barriabó, o pitra tor-

üai-o accossivol ás ombarcaçòos que 

dnlli on para alli transportassem as 

mercadorias, seria preciso um traba-

lho continuo o iucessanto do podoro-

sos drauas. 

Na Vasánto das nldrCs é diülcil, 

quasi impossível, a atracação do orn-

barcaçües, ainda as do menor calado, 

visto o grande lodaçal que alli oxisto, 

nttfl mesmo nas marós altas dlffloulta 

a passageni do flniílarcSçÓoS pequonas. 

So attendermos ainda a quo as cor 

rentos marítimas também alli impe-

ram o trazem as mesmas inconve-

Pieneias que as apontadas, naqtfcuu 

liha, teremos tini resuiíaúó ccTiiplcta-

inento negativo do todas as vantagens 

quo as Noves podeasem lovar a tal 

liha. 

Deixemos, porém, do parto todas es-

fonHidoraí̂ o» partlcnlaros, appli-

cavois a quasi todoB os póiiiós Situa-

das do outro ladodabahia o vejamos 

qnaos as vantagens quo possam advir 

t.o commoroio do cstabolecimonto da 

Cátàvãd tini cjuàltjucr lc/gar opposto à 

cidado. 

UoalunntB, o transporto do Tnierca-

dorias para o outro lado da bahia, 

e vico-vorsa, só pódo sor feito por 

moio de transportes marítimos, quo, 

A parto a excessiva desiieza qilo ó no-

cossario fazer, o serviço seria do uma 

biitlomiisvol morosidade, e incapaz de 

satisfazer as necessita,idCo Oo eonimor-

cio e da lavoura. 

Por outro lado temos o caos mar-

ginando a estrada ingieza, podondo os 

navios descarregarem diroctamontc 

para os trngons da mesma companhia, 

o óstii tor rt preferencia do todo o 

commoroio, pelas iiidiscutlíctó C nau 

poijuenas vantagens quo adviriam da 

rapidez do transporto o da facilidade 

do carregamento. 1 

Ha a Mogyana nfto vom, pois, rc 

inciMfti' um nvl, quo ha muito so faz 

sentir, mas antes crear dilficuldadCa c 

encarecer, pelo transporto, as merca 

dorias, a sua vinda a Santos pouca.; 

ViirttSfJon» pwtlo ofTorooor, o as dilli 

cuidados presentes soráo tcillrdifda" 

a podor de sacrlllcios pecuniários. 

Isto ó racionaireonto intuitivo, e a 

companhia, a bem do seus interesses, 

devo pensar nos melhores meios, para 

bem conseguir os fins. 

( Dj hosta correspondente) 

Tovo licença para transferir a sua 
phamiacia, de S. Bento do Sapucahy 
para S. João da Boa-Vista, o sr. Bo-
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ção de preços da V iação Paulista'bii-n-nos hoje m sooyáo esmpotonte, iiiifncio Paultao do Carvalho. 

OM. ' ' —g 

SERVIÇO ESPECIAL DO "C08SERCI0 DE Sífl PAUIO" 

M O , 7 . 

(Afflxatlo hontem de manhã ã porta 
de ikwsíw officinaa.) 

I I o i i t e m h o u v o o n c o i l ' 

t i-o « l o <1oi im t r o o u « l o 

c a i ' í f n t i n i r e u B a r r a d o 

I > l r a l i y ò » e s t a ç ã o d e 

S n n ^ A n n o . A h l o c ü i u o . 

t l v i tM f l c a r n m l i i u t l l t o n * 

d a s , m o r r e u u m f o g u l a -

l i t o ( U n i r a m m u l t u a p o n -

s o a t t f i e r l d u a , a l g u m a * 

g r u v o i n é i l k i . 

O m i n i s t r o « I a v i a ^ f i o 

e s t á n y n d l e a u d o « o b r e 

üm e u i i w M d o t t i n i n t r o . 

— P a r a M u b a t l t u i r o v l n -

c o n d o d e G u a h y n a i t r e-

n t d « M i e l a d a C o m p o i i h l u 

L i n o p o l d l n a , f o i e o n v l -

d a d i > o r o n w e l l i c i f o P a u -

U n o d e H o U í i l . 

— E a p e r n - s e e m Mi í f i-

n o s - A y r p s r j u e « e j n d e-

c r e t a d o o e s t a d o d e »l-

LUii 
- A ' c a n t o r a I V a i l c c / . i i 

X h e o ( r o u b a r u m t o d a s 

a s s u a s J ó i a s e m < | u a n t o 

j o g a v n o m M o n t e d n r l o . 

A v a l i a - s e o r o u b o e m 

m u i s d e u m m i l h ã o d o 

f r a n c o s . 

« n o , T ; 

— Ò -1 'h Ix- r e > e l > é u l o-

l e g r a m m n , e o m m u n l -

c a a d o <|ue n ã o h o u v e In-

v a r t i i o n o I t l o G r a n d e 

d o H u l . 

—A . » a u t o r i d a d e s rtinl-

t u r i a s d o B u o n o s - A y r e s 

l i n p u x e r u m Quarentena 

á s p r o c e d e n d o : * d e n i o n -

t e v l d é d , | p o r n ã o t e r e m 

a l l i i m p o s t o < | u a r e u t « n a 

a o s v a p o r e s « I o I t i o -

G r a n d e . 

E s s e * « e t o c a u s o u i n-

d t g n M ç á t f . 

— C h o v e u h o j e a q u i d u 

r n n t e v i n t e m i n u t o s , «1 

| u r d e . 

S . W T O B , r . 

F a l l e c e u á m e i a n o i t C 

d e h o n t e m d . G u l l l i e r -

í i i l i u i G a r v n l h a l , e s p o s a 

d d i i r / « i l n f u t T h o m a z 

C a r v a i h s t ú 

- A c o n v i t e ' ( I n A s s o -

c i a ç ã o O o m i i i e r e í a l m -

u n i i - i i i n - n o iis» P r a ç a d o 

C o a i r t l t ^ l o o c o r p o c o n -

s u l a r , m e n i b i - O S d a <n-

t e n d e n c l a e r e p r o s e n -

t a i i í e s « l o t o d a » a s c l a s -

s e * a i l m d e r e s o l v e r e m 

s o b r o a s m e d i d a s o 

n d o p t a r c o m r e s p e i t o 6 

p r o p a g a ç ã o « l a « i j imUV 

D o i l o i h ( V l o n g a s «lis-

c u s s ô e s f o i a p p i - O v n d a , 

a l é m « l e o u t r a : » m o d l -

d n s , a p r o p o s t a d o s s r s . 

I , u l / « l e M a t t o s e A l f a y a 

I t r i í l i - I f l i i oH , o m n o m e d o 

c o r ( t O c o n s u l a r , p a r a 

s e r e m o s n a v i o s r e i I r a -

d o s « l o « j u a d r o a « : l u a l , 

l u n d e a n d o a i » a r l l r «isi 

f i M i t n « l a P r a i a a t é si 

i í j i i i t l l iM P a l m a s f a z o n -

di> : i g e u i - g a o « l e s c a r g a 

«mu p o n U i e s e f o n i l í « í < ( o -

s « I u z a i ' c t 0 4 n a s p i - n l a a 

Ü-So-A f ü B » l i g a v a , n a i l l > « 

d e H a n t o A n l u r o » 

C» l »o i -n-*n « p i e o g«»V«M'-

i i o p rov f« Ien« : i< "> s o b r o ti 
p r o m p l a e x e c u ç ã o « los-

stt m e d i d a u r g o n t i s a t m a . 

O v a p o i * «C3 Id«« lo <»o 

P o r t o » n ã o s a h i u h o j e , 

p o r i m ' a p o p u l a ç ã o 

a t a c a d a « l e f c b t V a m a -

r o l l a . 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 7 DE FEVEREIRO 

J u l g a m e n t o s 
Habcas-corpus 

Juniboiro—Pacionto, Iguacio Carlos. 
Negaram a soltura impetrada ortio-
nando, porém, que o juia do direito 
faça seguir a appellaçílo quo foi mani-
festada pelo ròo o dotorniinaram quo 
fosso o juiz submottldo a processo do 
rcspfrisaWHdade, e ordem para seguir 
a appoliiiçW, o contra o voto do «r. 
Pedrosa quanta » osta ultima parto. 

Capital—Pacionto, Jobiano Chama-
rello. Concedoram a ordem para sor 
apresentado o paciento à » • ' aossao, 
oxigindo-so os devidos esú^recimentiis 
da auetoridado policial, a c u j a dispo-
sição se aciiu; unanlmcmonte. 

Recurso crime 

N- iS—Sorocaba- -Kocorronte.o jniio 
ex-officio. Recorrida, Loonor Ottoro 
do Carvalho. Kelator, o sr. ministro 
P. Lima. Juizes sorteados, os srsiK 
ministros Ferreira AIyrs e Xavior 
Toledo. Juizes, todos os ars. minUta . 
Negaram provimento, para confirmar 
a decisão rocorrida; unanimemente.) J 

Avpellução criminal 

N. 30—S. Joftf do Barreiro. Appol-
lante, o juiz do diroiiO. Appellado, Al-
fonso Martins do Olivolra. Kelator, o 
sr. mlnintro Podrosa. Bovlsoro», os 
srs. minlstvss l|.«naclo Arruda o F. Al-
vos. Nfto tomaram conhecimento, por-
que, nfto havendo iutcrposiçilo, do ap-
pollaçflo, nada podo ser decidido sobro 
a matéria do aggravo no aufo flo pro-
cosso ; unanimomento. \ 

Ajypellaçõcs eiveis \ 
N. 2117—Oapital-Adriano Coirrcia 

do Andrade, I." appellanto ; Amvslcto 
Dias Baptista Pires, 2.» appellarito ; 
Anacleta Uias Baptista Pire», 1." (ap-
pellado ; Adriano Correia de Andrade, 
2.° appellado. Relator,o sr. ministtro 
Saraiva. Rcvlsores, os «rs. ministros 
P. Lima o Brotoro. Bojoitaram os 
embargos para confirmar o accordam 
embargado. 

N. 2—Santos—Appellante, dr. Anto-
nio Frederico Cardoso do Menezes o 
Souza. Apitt-Hado, o concelho do Inten-
dencla Municipal. Relator, o sr. mi-
nistro Pedrosa. Rovl?orcs os srs. mi-
nistros Iguacio Arruda c Ferroira Al-
ves. üerani provimento para annnllar 
a sentença do I.» instancla, devendo 
proseguir a causa seus termos regu-
laria, depois do decidir o juiz a <;uo o 
incidonto da cauçfto ; unanimemente. 

N. 14—Dous Córregos—Appcllanfe, 
Josó Franco do Oliveira. Appisliadu', 
José Luiz Corroía Primo o outros, lio 
lator, o sr. ministro Oliveira Ribeiro. 
Revisores, os srs, ministros C. Saraiva 
e Pinheiro Lima. Receboram os em-
bargos pura nfto conhocorom da appel-
laçfto, por tor sido apresentado fóra 
do praso legal, contra o voto do sr. 
Pinheiro Lima. 

j;, f,7_Capitai—Appellanto, Cláudio 
riiÍ3 fia Hilv» Braga. Appcllada, a São 
!,,,,[„ HíiUcuy dmipanu Ltimtcd. Re-

' ministro P.Lima. Revisores, 
' ^ - Xavier de Toledo o 

os srs. tninistiu' „ „„ , _ . _ , _ 
Machado Podrosa. ° 
para, rofoimando a senteiiv ^ , d i ( l a '. 
condemnarem o réo na fonna i-v. ' 
uiianimemonto. 

Passagem 
O sr. Brotoro ao sr. Toledo, as ei-

veis 2202, do Pirassununga e 2109, tio 
Sorocaba, e as crimes 12, do Guara-
tiiiguotú, 26 do Jahú, o 34, do S. Josó 
do Barreiro. 

O sr. Pedrosa ao sr. Arruda, as ei-
veis 42, da capital, r>(], do S. José tio 
Barreiro. 

O sr. Ribeiro no sr. Saraiva, a cível 
7, tio S. José do Rio Pardo. 

O sr. Saraiva ao sr. P. Lima, a eivei 
2019, â« Piracicaba. 

O sr. dr. jHocnratlor geral passou as 
appcllaçOos crfnnnues 35, do S. José 
Barreiro, 39, do Cf- Slmfto, 41, da capi-
tal, Vi.dc Pira^siiiiuPga,'W, do Guara-
tinguetà, -10, do Araras, O 47, do Ita-
tiba. 

SESSÕES E AUDIÊNCIAS 

Tribunal dc Justiça. SessOtw ordi-
nários, às 11 horas da manhã, ter-
ças c sextas. Rua da Boa Vista, n. 2 

AUDIÊNCIAS 

Dos juizes tio direito, no edifício 'Io 
Tribunal do Justiça: —ás quintas fei-
ras, 10 horas, juizo da 2.* vara do 
orphams; 11 horas, 1." vara do or-
píianis; 12 horas, feitos da fazenda o 
provodoria; 1 hora da tardo, 1.» vara 
eivei e commerclal. Aos sabbados, 12 
horas, 2." vara c.lvcl o commercial. 
Se os dias acima designados forem fe-
riados, as audiências se effectuarao. ás 
mesmas horas, nos dias antecedentes. 

O conselho do iniarncçfto dc Santos 
mandou fechar temporariamente a» es-
colas publicas, visto o m&u estado sani-
tário da cidade. 

Obtovo 30 dias do licença, em proro-
gaçífl, o professor publico da 1" cadeira 
de Silveiras, José Antonio de Paula San-
tos. 

Y T * j E 

Heitor Malot 

m«iuoçÃ8fsrai oo « cosmo et s.PAuior 

P R I M E I R A P A R T E 

VI I 

A Cnraara, o Senado, o ni -

nisterio, a nunciatüra , o arce-

bispado, a pieaidencia, a Bolsa, 

o Banco, ob theatros, todo o 

mundo poz-se em contribuição, 

e Ga8t5o foi com uma mal. i 

eheia de cartas cie recommcn-

dação, quo começavam pelo 

general commandante do corpo, 

passavam pelo coronel, pelo ma-

jo r e acabava pelos sargentos 

<la sua companhia. Para elle. 

a santa disciplin-i mio devi i 

existir, e realmente tão brand 

a fizeram, que u m dia, o de 

puta i lo intíuenfe obteve do mi-

nistro que as punições fossem 

suspensas era todo o exercit 

froneez, porque inllingiraiu ao 

fusi leiroUastao Ghamont t i n u m a 

pena que não pod ia ser applj-

cada ind i r idu í lmente . 

De novo restituido ao Raio da 

famíl ia, Gastão devia começar 

a sua educação de homem, de-

baixo da direeção do pae, qtui 

o iniciaria aos poucos noij negó-

cios e sobretudí} nr,a seus ne-

gocios ; mas para isso era ne-

cessário ter vagar, e tambom 

certa indulgência, que 0 Sr. 

Ch i i nôn ta in ntto l inha. 

• Oecnpado, occupadissimo co-

WO estava sempre, como »'> t]ue 

poderia elle desencaVar tedoí 

os dias uma hora vaga , para 

so derramar em pacientes ex-

plica<;5e3 ? 

Coisas que depeadessem d ; 

mui ta paciência, elle não que-

ria saber del las; com elle. era 

aquil lo : ma l não (al iava e j i 

queria ser comprehendirlo, n l ) 

adinit í ia eiros, nem tão pooeo 

contradicçOes, e isto até com o i 

seus, sobietudo com o:-) pau?, 

que t inha em muito pouea con-

sideração : « Rtm mulher , u n n 

simplória, sua filha, uma tola, e 

seu filho, um incapaz.» Na.3 

apparenehw r.síaciado aos ne-

gociou do i>ae. (í iwtâo era com-

pletamente estranho a Iodos 

elles, mais ignorante do q t n 

qualquer um sobre as coisas qu j 

altectava conhecer a fundo , nà ; 

; ;e occupantlo de nada ubsolúta-

ínente, e não f-.-ndo mesmo o 

direito de emlttir a sua opiuiã ) 

3obro o que qiR% qne losse,aem 

Ber^interrompido logo pelo pac-: 

« Vái-fo divertir..» è 'melhor iauo 

rtUW 

sósí-

do que mií.tter o bedelho 

f|fi!la que não 5 É 

GnsttV/, i»dg(iht!b-íhe na palavra. 

tliVwrtia-se a valer, levando uma 

v ida de pandega, que a osten-

tação paterna lhe permet t ia : 

não hnvia <1° w elle í̂ uê Baliis-

ttoâ Seus conimodoa para fa-

zer com que o pae o obrigasse 

a trabalhar. Quando precisassem 

delle para a lguma coii.so" «""f-ítrA'ininginação, e mncbinalmente, 

prompto fará. tudo. Emquanto j incoascientemciit?, elle repetia-

h í b . esperava, gosando a vida, as, repetia-as, porque eii.is lhe 

dando tempo ao tempo, affectno-1 havinin entrado pelos ouvidos 

so com a mãe.tímido com o p ae . ' a dentro. 

pouco med í o í * . ! O que lha t inha faltado, n c l b , 

BirttjHcieillo il'|'ti!? i!;l ]J;l 

oe Bacliollet, a lmoçando 

n h o : 

— O dia em que essa menina 

apparccer num theatro cm que 

possa ftw«r p tenma cnua.i: rocA 

vai vèr que rumo cila toma, 

em pouco tempo..! 

Essas palavras davatn-1'ie. m l 

tu ao miolo- ii»ljf'.iiiHtir!-?é í\ sti 

ttiWtfd; tjií̂ tri cs se*»?» 
paes. 

No castello, não podia inter-

rogar n inguém, mas em Noisy 

havia de ser fácil puxar pela 

hocca daqucl la gente, que o que 

(Jiieria era taralttélítr aobrfl tjlial* 

•qtier ássuiiipto. 

t'rihid ilni tios fícnis cãeS f»? 

taVa arteaçado de uma moléstia 

de pelle, que se podia curar 

tratando logo no começo, veiu-

liie a idéa de ir immcdia tamen 

eoiupaniiei-

fraaco cc:n 

e mesmo um pouco ifri» 

bom rapa j cora 03 

ros. in:iinu:;nte e 

tortos. 

Tudo m x existeiicia ds ra 

pnz e infanoja de collegial 

não eracou3a que. por s t u na- j leza, a mocidade, 

tu reza, despertasse neüe ur.i i] t a l en to? 

t;il 0:1 riu il forçi do vontade. | l;itorrompendo-ae 

Não era désse-t, portanto, t p i o j s u j evocação, 

v ão por si sós. e as 

vezes eram <1* outros que del!-.[ sua imp 

a 

er.i um tiicatro, nada mais q;t ; 

11111 theatro, em fp.ie pudesse 

faner a lguma cousa ; t m Paris. 

Zy te seria uma estrella. Não ti-

nha ncasa tudo por si, a bel-

0 encanto, o 

porém, n t 

perguntava a 

betavam nor 

maia das jprópr ia o molivo por fj!i>> essa 

V;t O essiío era tão 

persistente. V P ü i í não seria ri elle. Quando, (_ 

que lhíiprupunii. iai, não i^sjion- J tiieulo 8e elle ro.-.lm ••ite c?fivtv-

(Hn : - Não deixo de querer se 5.-elo beiço cora t,il rapa-

podiam estar :'e;los ilt> quo n 

dizer: Paru mira ó iml i fe-

rc i t e . » 

N;--is.bj diape.-r.y3e8, aspivle-vras 

de Bachéllet dcvir.ai uatur.il-

liiteite ter ,-;>)br.- ril:-umn iuHuei: 

cia que de certo não N ria:", 

sobre outro qualquer : •'•i-.i.poiü. 

um:» (":jiecie de impei;".", u n i 

irUggestSo, á q m l • llc er. tv ' 

r iguinh t ? 

E m vão tentava af:wtal-a do 

| P'?":inámer,to ; e'l:t voltava ue:n-

| pre. iü i j i . i r iomnante, a t ; <[U" s.j 

imp r ; í ao 1 jioueoa ao seu espi-

' 1 itó 

enxofre subl imado, carbonato de 

jiotnssio; enxundia , obseiTOtt o 

})harmaceutieo> è o »iu,e nós ou-

tros formados costumamos cha-

m a r pomada de Helmerieh. 

que é o seu verdadeiro nome 

ecientifico. 

— Ha de sei' isso. 

• Com licença, vou prepa-

fíll-a: ó tini instante. 

Emquan t o o mar ido mistura-

va as drogas dentro de u m al-

mofariz , a mulher entabulou con-

casa tto pnarmacetit ico oe versação. 

NòWV, n íandtr timrt jx>< — K a nossa Zyte, que ta l ? 

matla cuja rereita lhe tinha sido Agradou- lhe? 

dada par Baeho l l e t : se o phaiv - Q u o edatle tem cila ? 

nvaceutico não soubesse n a d a .1 Dezoi to annos. E u nmme-

reepeito de Zyte, a cotuktjadeira,, n !- n a j , o n e s t a . V i vem todos em 

que l he cuidava do caval lo e , ( . i n 1 i i i : l i n 0 8 BOns carros, mui to 

que ci a u m a bisbilhoteira de ! U ! l i l } 0 8 i p obre?, , ma» felizes o 

lorç », havia de l he dar a l g u m a ? a n t e n t e s . A ve lha é ragito re-

lnfnrmação. ! jjgiosa... O sr. v igár io t . eWna em 

Ao chegar, p e l i n q u e l he in- j m u i , . , c o n t ; , A inda no domingo 

si dicassem a p l iannaeia . onde nun-; f l , , r t i s s e - m e que a viu 

ca t inha posto o pé. até al l i . camada . T o m b e m é 

N't)u chamar meu m a . r i d " - } v o n l l I ( l e , , u „ e l l a não foi edu-

disso a p]i '.i in.i.>'iUicu, toda m- c;M|rt n 0 theatro. A fa ini l ia delia 

l iei lrde?. nobre. Ciisoti com Duchatel-

0 filho d e C i i a m o n r a m c o c a r a j;.... .)fJ1 • 
deiia... Isso era coisa! ' ^ e m ^ envolver n a cc i ive ira , 

mesmo por causa d i tal p o m . - j p h a n n a c c u t i c 0 cont inuou a 
da m ie elle ia al i . h , oflere- ; ^ m a n i p u l a ç f l o . 

- O que Zyte t em é a mãe, 

j que vigie, por ella... >losé tam-

licm é u m seu g i imde defen 

•sor. 

Esse que fazia o papel de 

— J u s t a m e n t e ; ha muito t e m -
po q u o t e m p o r e l la u m a pai-
xão l o u c a , e é por isso q u e e s t á 
nessa p o b r e c o m p a n h i a , p o r q u e 
elie n ã o e r a p a r a es tar 110 t h e a -
tro d e Nois.V... Q u e r c a s a r c o m 
ella, m a s e í l a n e m p o r nada. 

— N ã o g o s t a de l le ? 
— E s s a é u m a tias r a z õ e s d a 

sua recusa, ma s ha outras r a z õ e s 
ainda. 

O p h a n n a c e u t i c o acabara d e 
e n c h e r , de a m a r r a r , de l a c r a r , 
d e r o t u l a r a c a i x i n h a d e p o m a -
da, e a p r e s e n t o u - a a ( í a s t ã o ; 
m a s e s t e , todo e m b e b i d o n a 
prosa d a p h a r m a c e u t i c a , n ã o 
s e g u r o u a c a i x i n h a . 

Q u e r a z õ e s ? p e r g u n t o u . 
— E l l a t e m o u t r a s a m b i ç õ e s 

e, a l i á s m u i t o ju3ta3, é p r e c i s o 
que s e d i g a ; e c o m p r e h e n d e 
muito b e m q u e , s e n d o m u l h e r 
de J o s é , s a c r i f i c a r i a d u m a v e z o 
f u t u r o q u e se a b r e diante de l ia : 
Paris . . . u m g r a n d e theatro. . . E 
o q u e é c e r t o é q u e , q u a l q u e r 
e m p r e s á r i o paris iense, 110 d i a 

poma-1 

ia alli V K, o fere- 0 

j eentío-Pv' u m a cadeira. l:ir.<.ti-

j va-llm u m olhar presararador. 

uma etirior-idado : <ji:. m era í como querendo e.óiviniiar. 

•I!: ? Queria q ae a lguém I V i O pharmaeeu i ieo entr ai e 

'all.W90 de l i ! . ,'hc- ilisSes. <!onih-! <íaslíio explicou lho o qu«: d- .'t-

i n l n vir.do. q ue vida ç r a ; j ava . 

: .:uri que cou.:a. fazia fóra do 1 - - En tão é 

sas que Cl iamontain veiu fazer 

aqui ? perguntou m a d a m e Le-

grand , logo que se fechou a 

porta. 

—- Comprar eBsa pomada . 

— Deus do céu ! como os ho-

mens são simplórios! 

— Pois não é na tura l que 

u m a pessoa que t em cães pre-

cise de pomada de Helmer ieh? 

— E l l e nem sabe que nome 

tem a tal p o m a d a ! 

- Então , que pod ia elle ter 

•vindo fazer? 

— Colher informações a res-

peito de Zyte. por q uem 

apaixonado. Pelas poucas pala-

vras que trocámos no theatro, 

elle percebeu logo que eu era 

u m a mu lher de sociedade e quiz 

vir puxa r conversa commigo-

— E isso não foi mu i t o (liffi-

cil, disse o phannaceut ico com 

um sorriso, em que hav ia um 

remoque timido. 

— A mim não me fazem di-

aer nunca o que eu nao quero. 

— En tão tinhas a l g u m a cou-

em qne a vir representar, t e m I ca que dizer mais ? 

de a contraeiar por força... o — O que t i nha a dizer toi 

não ser o que disse. 

por 

vaie 

que q u e r : / Ped-inho 

contraeiar 

nesse caso, mais 

catada . . . 

f i a s tão. erguendo-se, pegou 

na ca ix inha do pomada. 

E eüe com isso? pergun-

tou o pl iarmaeeutico. 

Mas era jus tamente isso o q ue 

Cr.Htão necessitava: pngou.cuta-

pr imentou c' ealiiu. 

— União que é que tu pen-

-- Mstá bem, e d 'ah i ? 

— D ahi,ficou sabendo que Zy te 

é u m a rapariga honesta e é isso 

que va i tornar a s i tuação inte-

ressante ; deixa estar, que nos 

havemos de divertir. 

Crês que elle te vai que-

jrer pa ra conf idente? 
(Continua). 
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4.UUVi?«/VU a j a A B B U ^ A O , pro.iodHndo ao pagamento do wu 4 dl 

vidfndn semestral na mi'i da i*J• |. uu 
l?J(*>> por m-çito. jfflfc. 

ü Bi..co jo Ar».'aqnara pjU pagando 

"OeTentlo procedcr-se n a 

q u i n t a - f e i r a des ta s e m a n a 

á d i s t r i b u i ç ã o de q u a r e n t a 

esmo las de 5 0 * 0 0 0 cada u m a , 

c o m quê ,o p J i i l a iUhrop jco sport-

m a n D o m i n g o s ' dos Re i s vae 

socco f tW Igua l n u m e r o d e v iu-

vas pobres , p e d i m o s ás pessoas 

car idosas q u e qqs i n d i q u e m 

os n o m e s e ros i denc i as das 

s cnbo ras i que ca recerem desse 

bene l i c io , fornecendo-nos es-

c l a rec imen tos q u e nos l iah i l i-

t e m a proceder equ i t a t i v ã m e n -

te n a d i s t r i b u i ç ã o . 

Na rua Tocquevilie, cm Paris, mo-

ravam marido o mulher, os esposos 

Marais e sous dois filhos Honriqna o 

Jnlio, um com 21 anno3 o outro com 

18. 
A 12 de Janeiro, quando os paos en-

traram om casa, pouco depois do moio 

<VJia, oncontraram os dois rapazes oston-

dWps sobro a cama o asphlxiados. 

Aos gritos dilaoorantos da mão o do 

pao accudirani os vlslnhos, o o medico, 

chamado a toda a prossa, poudo apenas 

confirmar os obitos. 

Sobre uma meza havia uma carta, 

em iuo Henrique doclarava aos paos, 

qne amando ioucamonto uma mulhor, 

conf quem nOo podia casar, decidira 

malar-so o quo o irmlo sabondo da sua 

fatiai resoluçfto, nao quizera sobre-vi. 

velr. 

Os infelizas tinham caiafetado cuida-

dosamente a porta do quarto, para que 

tk asphlxia se produzisse. 

Quo louco amor e quo dedicada ami-

zade do irmão I 

Sollcitou-sododr.soeretario da Fazen-
da qno providenciasse sobre o pagamen-
to do 3:1208840, importancia despendida 
pela cantara municipal do Jacareliy com 
o tratamento do variolosos. 

O sr. di'. chefe do policia baixou 
uma portaria aos dologados do policia, 
recommendando-lhos a prisão dos mun-
digos que enchom a cidado. 

O sr. Manoel Joaquim de Almeida, 
subdelegado do policia do Cruzeiro, 
foi oxonerado, a seu pedido. 

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS 

KunccionarSo hojo as seguintes aulas: 

C\irso primário 
Adultos, das 7 ús 0 horas. 

Menores, » (! !» íis H '.i horas. 

Cvrso secundário 
Francez, das 7 às 8 horns. 

Arithmotica, das 8 às 0 horas. 

Curso de Artes c Cf/icios 
Aula do desenho, (sexo ma^culir" 

7 ás i) horas. a a s 

Aula^de <te°^(fl4i feminino), das 

, o fj horas. 

Foi designado o âia 22 de Março 
proximo para se "procodor á oleiçao 
do juizes do paz do districto do Tam-
babú, em Casa Branca. 

Falloccu hontom, ás 3 horas da ma-
drugada, Therezina Coria, quo fôra 
esfaqueada polo marido, na ma Pain. 
om Bclla-Cintra, conformo noticiámos 
hontom. 

Koi hontem mesmo autopsiada polo 
dr. Galvao Buen», quo reconheceu tor 
a facada penotrado profuadamonte no 
utoro, alcançando o feto e ferindo-o 
também. 

Therozina Coria achava-so om esta-
do da gravidez já muito adiantado. 

Foram concedido» trinta dias do 
licença ao bacharel Carlos Samuol do 
Araújo, juiz direito do Mocóca. 
para tratar da saudo do pessoa de 
sua famiUa. 

Obteve 30 dias do licença, para 
tratar do sua saudo, o sr. Benjamin 
Moroira Coelho do Magalhães, escri-
vão do orphams o ausentes da Mocóca. 

Hontem, ás horas da noite, no Café 
do Chá, um sujeito qualquer regala-
va-se com o sou grog, multo dospreoc-
cupado, quando lho surgem pela fron-
to nada monos de oito molros, quo lhe 
cahlram em cima á bordoada. 

Gritaria, trambolhOos, uma cabeça 
quebrada—a do homem do grog—o 
tudo á debandada como se tivessem 
azas nos pés—aggrossores e aggredi 
do. 

O mais singular 6 quo o primeiro 
a correr, foi o rondante daquollas ban-
das. 

CREAHÇA QUE DESAPPARECEU 

Os signaes do uma criança quo des-
apparoèeu do Braz, 24 E, coincidem 
com os do um menino abandonada 
quo o 1" subdologado do Braz reco-
lheu caridosamonto á casa do sua ro-
sidencia. 

O sr. Arlindo Leal, escrivão da po-
licia, foi nomeado para exercer intori 
namento o cargo de archivista da re-
partição contrai da policia.| 

C O M M E R C I O 

o I. dUlí-ndo a ratío d« 
O Bíiico d* S. Paulo cal* pagando dl-

vldciilu ná fazío ao l2-[. 
A Companhia Oantnreira êst4 dlntrl 

hniadoo rítelo «ln 8*,37 solira o oa 
pitai., para liquidação da mesma Com 
Sorvida"" L B a n k , das II ds 2 

A Companhia Paulijta paga o .V dl-
»Ide ido provKorlo, a raiio do 15-j 
ao aono ou 7S500 por acfâo. 

A Companhia 81o Panl» (Industrial 
de Kloaqn«i>, paga o 2' dividendo, de 
12.r on 3300J por aeçJo 

A Cainara Municipal de S. Paulo, 
juros do emproatlinor. 

A Companhia 0. I''. 8. Paulo a San-
to Amaro, juros de dohenlttroa. 

A Companhia Melhoramento*, juros 
de empréstimo. 

0 llanco Uniilo de S. Paulo, juras 
das loiras hypHhecirias. 

A Companhia Fabril Panliatana, di-
videndo do 2- samextre do anuo flndo, 
10 • |. ou vJjOO por acçío. 

1 ' nu l n 

Pauta semanal da Alfândega e IUco-
hedorla de Rendas, de U a 11 do cor-
rente : 
Chrébom 1J200 kilo 
Ctté escolha (709 •> 

P a p e l m o e d a 

As notas do governo de lOOgOOO o 
5003000 lia 5> estampa o quaoaquer sé-
ries a3o troca Ias na Caixa da Araortl-
aaçAo, som doiconto, ali 30 da Junho 
proximo futuro. 

As notas du ÜOOJOOO da 5« estampa 
nio tem mais valor. 

As notas do 13000 e 50$000 da 5> es-
tampa do Thoaouro Naeional aSo tro-
cadas na Caixa do Amortlaaçío, do 
accordo com a taballa sagniiita : 

1 » u : l ) 1 $<KK> | .->Q$(HW> 

Janoiro .10°/» 
Foverairo . ió 
Março . .51 <* 
Abril. . .T>3 . 
Maio. . .'60 .. 
Junho . . 05 » 
Julho . i 70 • 
Agosto . . 75 .. 
Sotembro . HO » 
Outubro . » 
Noveinbro.190 » 
Dezembro.-95 » 

5!<W0 2ÍJ500 259000 i7S:>H0 22J5 0 :-K)S'00 20/100' I 329500 ngõOO iMO a",jooo 15íix)0 
2.x» 3JÍ5Q0 líJ.TOO 
iot) lOjiVrt íojono 
150 423500 7J500 
100 453000 53000 
50 473500 23500 

As notas do 508000, vardoa -séria a.b 
c., do Banao do Brazil, terão cm Ja-
neiro do ltM) desconto do 1 nps e des-
ta por dianto nordein Õ oto mansal-
inonta, ató extingulr-sa no valor to-
tal. 

Todas as notas do Thaiouro de qual-
quer o-tampn, carimbadas pelos ban-
cos omissoros, são trocadas nos respe-
ctivos bancos ou nas agonoias até 30 
do Junho proxlin» futuro. 

As notas du Banco União de S. Pau 
Iode 1003000 o 5003000 da 1" série, 1« 
estampa, são trooadns, sem dasoonto, 
ato ao dia 30 do Junho, no 2» andar 
do novo «dillcio da Praça do Coinmoi-
cio, na capital federal. 

C A M B I O 

«. Paulo, H de Fevoreiro de 18»:) 

As taxas afiliadas hontem pólos bai\. 
cos furam na seguintos : 

LON DON BINU 

a "" . • 1 
Londres ** " t» ' a vista 
Paris.... 12 3[4 
H " 

-..inorgo.,,..,. 9Í7 
dali» 
Msboae Porlo.». 
New-Vork.. . . . 

nniTtsu bank 
Londros 12 3|1 
Paris 749 
Hamburgo 93-j 
Itália • — 
Ll-bua.^ — 
Now-York 

1? li? 
789 
SB7 
» 0 

4|000 

12 1|2 
750 

761 
tr. 

8 (950 

BANCO DO OÍNlMKRCIO E INDUSTRIA 
fazendo trans-iu xoii tibellas 

12 7|8, 
N.lo a 

acçõesa 

BANCO DE S, PAKI.0 
hondies 12 3il 
Paris....- 71* 
(lenova e clds. da Italia — 
Lisboa e Porto... — 
Outras praças do Portugal á í j 

As transacçil̂ s foram re;ulares. 
havendo mais movi nento qno noa dias 
antérlúres, fichando o mercido a 13 7|S, 
Arme. 

IInuve me-ino algumas transac;õas 

Em Santoa negoclou-io algum papal'. 

75". 

M 

C o l a ç õ e s 

rrtrn vim I 
I I ' 

Cl <-« 
u 

( / i W A » » » ' ? OJW»k vx trt 

a 

i - ' 
í^ tS S 

A s s e m h l é a s g e r ae s 

EstSo nDvocadas assombléa; po-
raea: 

Da Companhia Villa Mayrink para 
o dia 9 He Fevereiro, no Banco de Cre-
dito Real, com o Om de resolveram 
sobre a coDtinaaçio ou liqnidaçao da 
Companhia. 

Da Companhia S. Paulo-Hotel para 
o dia 11 de Fevereiro. 

Da Companhia Bragantlna, para o 
dia 8 de Fevereiro. 

Da Companhia Importadora Paulis-
ta, para o dia 9 da Fevereiro. 

Da Brapreza Balnearia dn Poço da 
Caldas para o dia 16 do mesmo raez. 

Do Banco dos Lavradores, para o 
dia(14 do meamo mez. 

Da Companhia do Industrias Sacca-
rinaa a Alcoólicas, para o dia 9. 

J u r o s e d i v i d e u d o B 

O Banco do Commerclo e Indnslria 
de 8. Paulo, paga o 6» dividendo, lindo 
em SI de Dezembro ximo passado. A 
razão de 20.1» ou 9(1000 por acçHo 

O Banco UnISo de 8. Panlo está pa-
gando o 5» dividendo á razão de S»|„ ao 
anno, (obra o capital realizado e integra-
lizado, ou 11.8*{0 sobre o capital so-
mente ealizado. 

O Banco de Credito Real de 8 FmK 
paga o 20» dividendo a razão de 10,|" ^ 
ao anno. 

O Ranço Mercantil de Santos, paga o 
St' dividendo das suas acfões, a razIr 
do 10'|. ho anno. 

O Banco Oonstrurtor » .igricola d.i 
S. Paulo, paga o 7*' dividendo da 
acçõoa do Daoco do llnizlj, a razão de 
2 ao anno ou IS3'XI0 poracção. 

O Banco dc Sanlos talâ pagando o «eu 
f dividendo na razlo dc 10 |. ao atino 
ou ?J001 por acráo. 

5! 
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G e n o p o n p u p a e o n s u m i d l a r l » 

Tonelnh* 15 klks 133500 a 15,1000. 
Feijáo muiatiiiho, 100 litroa 2'iJ a 

25». 
jfdam prato, KO litros3i,1 a 283. 
Milho 10.) litros, 19J a fOJ. 
Arroz de Iguape, sanco, 313 a323. 
Cangica, 80. litros 2Ó1 a L'63. 
Faiinlia especial 

143. 
luO litros, MS a 

p i Silva. (Junte titulo do nomeapao). 
-Do Moroira & Coolho, da prai;a do 
Santos, fazondo Igual pedido sobre o 
titulo do sr. José Joaquim Marques. 
(8ellada a uomoaçao com o sello fo-
Hnnl, fogî tro-Bo).—Do» dirortores da 
Companhia Norte Paulista, com súdo 
em Tanbaté, requerendo o archlva-
mento <la acta da assombléa, quo tra-

ldem de 2", 100 litros. 123 a 128500..ta(1a reformado sous estatutos, vlstô ter 
" ~ - - satisfultoodospachodestaJunta. (Archi-

ve-so).I'oile a pitlavra o sr. deputado Viau-
na o propfio quo so nmdu a serrota-
ria desta Junta, para a rua do Santa 
Thoreza, n. 2J, visto achar-se mal 
acoommodada actualmonte, tendo o 
prédio indicado melhores o mais ospa-
çotas accommodaçOe.s. dovondo-se tam-
bém communiear ao dr. secretario dos 
Nogocios da Justiça osta doliberaçfto, 
para os flua convcnicntos. (Foi appro 
vado). 

O sr. doputado Martins propoz quo 
03 tormos do abertura dos livros com-
hlsrclaos tortham "a data da entrada 
da sctfrntaviâ, o iiHo a data da sahida. 
como so tom feito, parocondo lho a 
sua idéa mais regular para o serviço 
do oxpediento. lista proposta foi lar-
gamente discutida pelos srs. deputa-
dos C. P. Vianna o Loureiro da Cruz, 
sondo, om soguida, approvada. 

Como nada mais houvesso a tratar, 
o sr. presidontu oncorrou a scsslo. 

Idem do Santa Catharlna, tíO litroa, 
7( a 7(500. 

Fumo superior. 1 kilo, 2,15 a 2g700. 
Aguardente, pipa, 2 W a 2.7,3. 
Farinha da inilho, KW litros, 173 a 

183. 
Galllnhas, uma íi35Q» a 33000. 
Ovos, dúzia 13700 a 23000 
Pa ré, ura, 153 a 203. 
Queijos, uin, 23000 a 33000. 
Banha Alvas, kilo, 1340o a 13500 
Gamo sacca do illo Grande, 3000 a 

1(000. 
Matta 3600 a 3̂ 00. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Proço dos genoros mais procurados 
no nosso marcado a no interior : 

Vinho Toscaao em quartola, 220$ a 
250$, 

VinhoTosc.\nol|2quartola, llo$a 1308 
Vinho Meridional.quartola, 1903a 2208 
Vinho llarbera, quartola. 2808 a 310$. 
Vinho Chiantl em quartola, 2253 a 2658 
Vinho Toseano Alleatlco, em quar»ola. 

210S a 2?0t. 
Vinho Chianti, em Irascos, Marchese 

Imcca negra, caixa dc 12 frascos dc litrr 
30$ a 35$. 

Vinho Chiantl, com 35 frascos de 1/íí 
litro, 55( a 603. 

Vinho Moscattn espumante, marci' 
3. Branco. 55$a60g. 

Vermouth E. Ma. tlnazzi 4t C.1 23J a 
268. 

Vermouth de outras marcas, 213 > 
22(000. 

Azeite Qno de Lacca, litro 2|000 a 
2(500. 

Dito de Gênova, litro l|«0o a 1$800 
.Oito em quartola 2403 a 260|. 
Dito em miMH qHartola I40g a 150». 
Massas sorliilas de Gênova 118 al280"X 
Morladella em latas dc 200 gramina 

13200 a 13300. 
Dita em latas de 100 (;rammas700 a SOo 
Nozes, kilo 1*000 a 13100. 
StoccoOsso kilo I84u0 a1|300. 
Cordas d1! llnBt) sOrlido, kilo, ÍJOOO a 

Oneljo Parmazão de 1' kilo 5(000 í, 
6|000. 

G c n e r o s P o r t u g u e x e s 

Abíiitfo e a tarejo 

Vinho do Porto pipa 
Vinho virgem, ;ipa 
lde:n fíoscatel c. 
Idem verde, pipa 
Idem brattt*, 
luelh flim.ein ciix 

700(000 a 800(000 
Í20J0O0 a 400|00l> 
90(000 a 40300( 

.15OJO0O a ionjuoo 
4003000 a 4ÕOJOOO 
20(000 a 2»30(XI , Oiixa 

Idem Porto regular ein 
caixa 253000 a 28SOOO 

Idem hom em cAIXa 30(000 a 4'JSOi.O 
Idem snpvüMt-, taixa 4ljúttí a ò'SO(iO 
Batatinhas, caixa 
Cebolas, caixa 
Fructasem latas 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Azeite doce, litro 
llacalliin, Una 
Sardinhas, Barril 
Ldt-m cm MJiíii -

IJI rn aii P 

7(0)0 a 
208WK) a 2 tflfX 
I32O0 a 1850O 
U-W a 

sito a 
lfcioo a 

4üJ'X)r) 1 

K,11 Clf. iünioara, UU 6J0>1 a 
Alf lótC, kilo 
<•'::„», 1S kllos 
Ailes, caixa 
C.ilorau, laia 
Passas, em 1|4. ar 
Nozes, kilo 
Amertdoís . 
v m t f í , C*IV& 

3700 a 
118000 a 
308000 a 
9J000 a 
113'JOO a 
w m a 

i i r 

18K0 
(900 

280fl0 
523000 

S0«<<ifl 
7(0Òo 
SOX) 

16J000 
358 K*> 
103900 
Ifiĝ lOO 
132IK) 

W00 

M c r c u d o F r n n c c i 

Cf.gnac Jules Robln, 33$rxw a 7235000 
BiscuU, 32( a 35(i>00 
Maria Brisard. 75g a 858. 
Fine Champagne, iflS a Ó03. 
Pognac ..Iarsaud, 313 a 303. 
Mamas nãc conhecidas no mercado 

203 a 303. 
C.orveja, dúzia, tSg.Vsl 1635( 0 
(.hartrense, 90( 1003000. 
( hampagne, Viuva gliituol,ll5( a 125S. 
LlcbV J«í a 
üenediotliios, 62| a H88. 
Rhuin da lamaica, 403 a 153. 
Azeite Plagnisl.em litro,duz. 3G3 a 388 
Em 1/2 litro. 253 a il). 
Fepiet hrànoa, 3?( .1.1liJ. 
Verrhoitth fránéOz, W a 300. 
Água de Seltz, 168 a 203. 
Genebra, 253 288 
Vinho Lormont, 203 a 218. 
ílordeaax d, in., 158 a 208. 
Blacouto Lonx Porrv. 38000 a 33200. 
Manteiga, kilo, 43000 13400 
Mostarda »ortida( a I W Q . 
Ameixas, laias, 13600 a 28000. 
Petit-pois. 18 00 a 
Vellas, 25| 278. 
Camarões em laias dúzia 203 26$. 

A V I S O S 

1 ' l n t a «Cruxelro»--igual U tnc-
lh"r tin.a iinportida do oxtrangeiro, 
diilda o indelevel, usada om ledas as 
ei» tiçòos do Estado, ailctorisada tio 

u-o <la escriptiiraçâo mercantil, seu 
,ircço 0 muito inferior & extran^eira. 
A' vendi 0111 todas as papelarias , lo-
jas de forragens etc. Vendas em gros-
10 na fabrica do tintas "CRDZKIHO» 
i rua Piratiuiiiga.ú C—Braz. 

10-1-alt. 

A Ü i d r l n ( Í « l ' n i i l t i « I I v n 
I » o r o l n » o sua família partici-
pam ás pessoas do sua amizade quo 
se mudaram para a rua dns Guaya-
iiazes, n. 135, onde oíferecem os seus 
prestinios. lu—Ç 

Pbnsphnroa de Segurança. — A 
Companhia Industrial do 8. Paulo, não 
laudo agentes, vende os sois phos-
lihorofde segurança por preço uiodi-
:o, na rua Direita, 14. 30—13 

Carv&o CnrdltT — A Companhia in-
lustrialdo S Paulo, tendo recebido 
um grande carregamento de Cirvân 
CardilT, vende, pojtoaqui na Luz por 
preço r*<oavel. 30-13 

Alffnílãu riu rama-A Companhia 
Industrial d» Sm Paulo tem grando 
ouantidado de algodão em rama. Von-
1I0 por proços soin cooipetencia. 30-13 

I.njl» da H«elia.-Ca'a especial de 
calfadoc lírios, paftliílfa rtd3 saus nu-
merosos amigos o freguozes que conti-
nua a rcceher meinalmente os afamn-
dos calçados COIMBRA e CLARK, de 
qno são os unios depositários neste 
Estado. 15-'3 

«Policia da Câmara jManicipal, etc., 
etc. 

Pelo presente edital faz publico, aQm 
de serem cu op-idos oa ariigns, das 
Posturas Mauicipaea, abaixo uanscri* 
pton • 

Art. Wi K' eomplotamaDte prohibl 
loojago do entrudo. Us objeetou pa-
ra elis destinados, oxpostos a venda uu 
onaontrndos à vista nos lug.ires pnbll-
cos, seráo approlicodidos o Irgo inuti-
liaados. 

O Iufractor ioeoirorA ua multa dc 
3081)00 e oito diaa de prisío. 

g I" O chefe da casa iud porinittir o 
j"go do entrudo com os transeuntes, 
responderá pelas infracções dos que 
comello moraram uu iiellu ta a:'.6a-
rom. 

Art. lrtJ Aquelle que ndjogi do en-
irudo, com violaçío do artigo preço 
dente, aervir-se do polvilbo, po-, gra-
x i.kero^ane ou suHstaifia sou.a itaulc, 
auirrcráas panas do artigo anfe dente, 
alam de ll:ar sujeito 4 sitiafaçâo d , 
damno o de respunddr pi'lo «l imo pro-
vlsto 110 Código Criminal. 

Art.201 K' prohibid 1 nos dias de 
Carnaval andaremos mascaras vi «ti-
dos iu lecontoin-nte, ou fazor allego-
rlas contra qnaesqutír pessoas ou ooi-
pregados civis, militares e erclesiasti-
cos, bom como usaroin de emblemas 
offen-ivos A rollgiío do Estado ou 
qualquer cutra. Oi Infractorasincor-
rerío na in ilta de 30800' a ssrão obri-
gados pela auetori.iade policial a ríco-
fliercin se, mudando dn trujo o doixan 
do os objoctos prohibidos; sob porta de 
desr.horliencia. 

Intandencia dejustlça e Policia da 
«"amara Municipal do S. Paulo. 7 do 
Fevereiro do 1893. 

O lot indonto do Juatiça e Policia, 
João Bxeno. 
O secretario, 

Arthur Ya:. 

ARTIGO 11 

Haverá om todos oh theatro*. circos 
ou lo;;arca do representações ou diver-
tlnjinios públicos um logar reservado 
pa.a it Intondoncla do Jtmtlça o Poli-
cia. i or si ou por *«uk ngeutes poli-
claea maa!clpa«ü, inspoucionar todos os 
espoclacUIOs. 

AIWKIO 12 
Continúa também a ser mantido nos 

mesmos theatroa, circos 011 logitres de 
rapreannfciçao c divel-ttraoiitoppúblicos 
corüo Kfl tom feita utó aqui, Um logar 
rosorvado para a policia do estado, 
allm do que por ella seja exorclds to-
da a bcçüo da policia estada! o possa 
;> policia municipal ser auxiliada no 
cuinprÍRMJnio desto regulamento e or-
dem dos espectacnla", «.'inpri! quo as-
sim fôr preciso. 

AItTIGO 11 
Uma voz anuunelndo o espoctaculo 

ou divertimento publico sO por força 
mttiOr o ffluc/IuçJO da Intondeneia do 
Justiça 0 foliei» JJuDkiipivl, será olle 
suspenso ou adíud'}, 

Aimoo 11 
Todos os cartões ou bilhetes de en-

trada nos theutros, circos c outros lo-
garesde divertinlefítrisBvílo numerados 
até o numero ultimo cOlTWjwndente 
ao da lotação dos assontos. 

ARTIGO 15 
Mediante acArdo com o dr. Chefe 

do Policia, poderá a intemlencia de 
Justiça o Policia Municipal, ,<úmprc 
qua fôr mict!.-.'ario, deixar a iuspeeç4o 
do umouonfru ivpeclacuki á auctorl-
dade policial do Estado. 

Intendencia de Justiça o Policia da 
Câmara Municipal do Slo 1'auio, 3 de 
PVüMiro de 1«U3. 

João Tinenn, 

Inteudcnte de Justiça o Puííria, 

Arthur Va:, 

'i—'i secretario. 

J Q C K E Y - C L U B 

A N N ü N C I O S 

S Ê Í Ç\0 L1VHK 

K Y P O T H E C A S 

Dá-se d i n h e i r o aobre hypo-

tliecas 11a Agenc i a Me rc ãn l i l 

i l« Koi loval l io J ú n i o r i- C o m p . 

RUA DE SÃO BENTO, 22 
( i — i 

G y m n ? i s i o P M i l i s l a 

—Ant igo Coliegio De lamare— 
I » t c i - i > t t t o o n x l e n u i l o 

QUEIROZ, 20 

Iiistrucrão primaria c secundaria 

Condições para a admissão no e\-
iernalo, por semestre : 
Qursoprirtlarlo.,..; 7l}SOOO 
Curso secundário ÍSHJIOOO 

O dircctof, 
o—'( Sylviodc Almeida. 

• l u i i l a C o i n m o r e i a l 
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RESOLUÇÃO N. 12 

O cidadão dr. João Alvares de Si-
ouclra Buono, Intendente de Justiça a 
Pulicia: 

Fas sabor que a ('.ninara Munlcirsl 
om xeusflo de 11 do Jano>o Üodo. ro-
solveu negar provimento ao reenrso 
interposto peio cidadão Josó Fellciaiio 
de Oliveira, contra o acto do-ta loieii-
dsnciaam que declarou extiuctas as 
Escolas Municipaes. 

Intondencia de Justiça a Policia da 
Gamara Municipal do S. Paulo, 7 de 
Fevereiro dn 1H03. , 

O Intendente da Justiça e Poilaá, 

Juâo Bueno. 
O secretario, 

Arthítr Vai. 
Registrada e archívild.l a •»rij»ii»al na 

Secretaria Geral.—Era supra. 
0 secretario da CJinara, 
Antônio Vieira Braga. 

fÍE20t*?çXfl N, l í 

O cidsdâo dr. Joio Alvares uáft-
qusira Bueno, Intondanto do Justiça 
o Policia: 

1'az sabor qua a Camara Municipal, 
ani áíiís!n de Janeiro findo, re-
solveu Indolerir n íSífWmento da . . , . 
Companhia «Viação Paulista», rí-'fon nsando calçado man a OLOliO. 
do á Câmara um accordo sobre a qnes- ; (je.s(i 
t io pendente rolativa ao viadueto da 
rua ue S. João. 

Intandencia do Justiça e Policia da 
Câmara Municipal do K. Paulo, / de 
Fovofcifo tf' >f<n1. 

0 Intendente d^Jostíçn o 1'oltcla, 
João Jliiem). 
O secretario, 
Arthur Vaz. 

Pe îstrada e archivado o original na 
8'crctaria geral.—Era supra 

Ó Secretario da Camara, 
Antonio Vieira Braga. 

ouro , b r i l han tes , péro las , to-

paáios, e smera l das , an i i t l i i s-

las, r t l b i nu , sapl i í ras , e o t i l ras 

pedras l inas , obras ile p ra ta e 
leniR mi .ru.-iuua e 1 ., , , . __ 

Policiada Cantara Municipal 3<í V . I l lkel , relOglOS, COirenteS, m e -

Paulo etc, etc. Km cumprimento _ao i j . i l i l fS, e tc . , ClC.. |ll'0(lllCt0í 

e n ã o 

[«l l l io-

CY I.V ( íÀL-

l)c o r d e m da D i rec lo r i a 

conv ido aos srs. socios d o J o -

ckey-Clu l i p a r a u m a r eun i ã o 

d c Asse i i ib lèa Geral extraor-

d i n á r i a (juii terá l uga r no d i a 

13 do corren te , ao m e i o d i a , 

na secretar ia d o m e s m o Clu l ) , 

á r u a d e S . Bento , n . 2:), a l i in 

de resolver cie d iversas ques-

tões sociaes. 

b . I ' au lo , 7 de Fevere iro de 

1893. 

O I . " Secretar io 

DESCONTO DE LETTRAS 
Na Agenc i a Mercan t i l do R o -

dova l l io J ú n i o r & C o m p . i a -

zom-se descontos d e l e t t r as . 

RUA DE SÀO BENTO, 22 
G — I 

d . 8 - 1 0 - H 

Fermiano Pinto. 

R H E U K A T i S M O Í 

lles.npp.irece rápido fste atroz sof-
frimento, usindo-.seo calçado marca 
GLODO, parque preserva de qual-
quer liumidade. 

Veode-se : 11, largo do Tliesouro, 
em frente ao Correio. 

Alt. 

Casa Elegante 
IIhjiosIio ile calçado 

G-C 

P é s < | u e i i í e s ! 
e confortáveis c limpi ohteni-s» 

Ver 

11, Lartjo du Thcíouru (rm 
frente ao Curvei") 

(Casa mais barateira) 
Alt. 

Falídiicii J j J. BiceJíar & Comp. 

Os syndicos dosta fallencia convo-
cam d<s nuvo os credores delia para a 
reunia» marcada para o dia 10 do cor-
rente, ao meto dia, sala dop:vimonto 
terror d i prédio <l i rea da l!oa Vista, 
n. 20 Tribunal de Justiça), visto a con-
vooada para <»dia .1 não tor renli-m-
do por falta do namoro. Esta reuniiio 
tem por flin a eleição definitiva do» 
syndieos, da corTimisniio tlsoal, vsriO-
carSo dos creditus, otc, 

S. Paulo, I de Fevereiro de 1893. 
Os ayudlcoD, Juvenal F. Parada. 

A, Vbbu.no Paiikiiia. 
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L E I L Ã O J U D I C I A L 

)>e nii ;„«rI„pes*predloN na * ruas ém 
Abolição n BurAodn Iguape . 

M. DE ALBUQUERQUE 
ĵ açnifToxio: íiua no c.vnuo, 17 
Com alvsiádo auctoriaaçiio do ran-

ritiasloio úr . Juiz do, Co.mnereio da2« 
vara, a requerimento do» ayndlcoa da 
mu»*» fali ida do «Jnlio <I« fionx» i i 
I jumji . fnrA venda A 1)110111 mais der. 
ao correr du roartello, oara pagamentu 
da credores, vonda eHi;c;"uada livre o 
ilen-rii i-nrau» de UOÜS. 
(JUINTA-FEIRA 0 DO CORRENTE 

Ao mi-lo-diu 
Rua da Abolirão v. 1 

PREOUEZIA DA CONSOLAÇÃO 
I t .V IRRO D O B E X I G A 

N»!>r»d<> com 3 portas e um portSo 
de forro ao Indo, 3 jauellaa nos altoa 
tfcKudu' i]uin'.ai e bem plantado. 
IIUA ilAKÁO DE IGUAPE, W, E 21 

a'a õ nona* da taudr 
A casa n. 20 é ura elefante ehalot 

dividindo por uin lado com Asdrubal 
o pelus lundos coin a herança do ar. 
Joí.i Faguudos o do outro lado com a 
casa pertencente ao meamo fallido, 

liana a . 2 1 
Magnífica casa bem construída,{ten-

do O ou H comtnodos. 

Todas <u 'i casas serão vendidas no 
dia 

Quinta-feira, 9 d» corrente 

Sendo: 

O sobrado dnlltun da Abolirão, ao 
meio-dia e «« casas da rua Barão de 
Iyuape, ás :> horas da tarde. 

dignai 20 •/«. Escriptura ein 3 dias. 

PELO LEILOEIRO 

M. ALBUQUERQUE 
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I f l h j s e n c r a v a d a s ! 

Pps.tpparecerá este horrível pade-
rimerito itsmdo-se o calçado marca 
GLOBO. Vende-se no 

Largo do Tliesouro, 11 
i:<u rrent<*4»<» Correio 

Alt. 6-3 

Camara Municipal 
(1 ditaria dr- Jofto Alvares de Rl-

quoira Bueúo, ifitcnderhrt do Justiça e 

art. 53 n. 9 da Lei n. 16 do 13 do No- , C au l ( i l l a í vrair.klilS 
vemliro dc 1801, art. 1", letra A da . . , 
Lei MStlIcipal n. 1 do 20 de Setembro rCSgataüas, tia CdSa UC 
•i ( t é , • —-1'" '- • - srt: m s '"O i» 3« res dos srs. S I I ' L dc , - . 

o !)» do Reiítilamenfo >li»>1inpíil do 3 
do Dezembro de 1«92, faço ptfBltí» «• 
mando quo se execute o regulamento 
abaixo sobre theatro* e espectaculos 
neste mtinicipio. 

Airrtrto 1 

Nenhum theatro será i W f ""«.li-
cença da Intendoncia do Justiça o Po-
licia Municipal, assim como soin a mes- j e j j . l 0 

ma licença ulo terá Iogar qualquer es-1 
. ' .. j: rln nnn «p 

D A B A H I A 

VÃO, á r u a d a Ca ixa d A g u a 

11, 8 . 

J . A . L E A L . 
C o m auctorisa(;ão dos j)fo-

jrr inUrios venderá um |iuLilici)j 

Será e x l r a h i d a qu i n l a- f e i r a , (.) t io corrente , es l a lo te-

r ia i jue é a m a i s ser ia e m suas congeneres , t an to e m paga-

m e n t o s c o m o nas s u a s extracções, c o m a presença das a u -

c tor idades cons t i t u í d a s , o q u e l he t e m a t t r a h i d o t o d a s y m p a -

t l i i a c g r a n d e acce i tação do pub l i c o . 

Os b i l he tes desta i m p o r t a n t e loter ia estão á venda n a 

AGENCIA SAMPAIO* 
i t t i 1 3 I I E M V E Ü B 8 0 , l í A 

2-1 

r^Tw t̂.'10 <iU0 .-Quinta-feira, 9 do coireufe mudou-se para a rua de Santa Tho-
reza n. 22, sobrado. .'i—\ 

§ 2-2 3 

= « 

Í 3 ? 

« « 

1.'!J<I5 saccs* 
12.000 
67.00) 

371.000 
12SSO0 

Te lcg i-aminas 
mo, 7 
O Cambio llrma a 12 7(3 

SANTOS. 7. 
cjuri 

Entraram a 7 . , 
Vandarain-aa . . 
Desde 1- . . . . 
Ksistani . . . . 
Preço 

Cunbio:—O London liank fez trana-
accòes a 12 7|8. 

Soberanos. 103100 
A alfaudcija rendeu boi3 rii.078Jl%. 
A maza de renda i, U0.3:i7j513. 

\ot ic ius A l a r i l i m u H 

P a r á , í 

O paq >ete Itaranhio, do Lloyd Brn 
(ll> iro, saguiu lioje para o Snl. 

C e a r á , 3 

Seguiu para o Norte o paquete Ata-
gías. d iLloyd Urazileiro. 

I l a l i i a , « 

O piquete llrazil do 1,'oy.l P.razi-
leiro, sahiu para o Norte. 

I ICHIcito , « 

O paquete Santos, 4n Lloyd P.razi-
leiio. sogalu lionlem para o' Norte, a 
o pn|nnta Desterro hojo para o Sul. 

R i o-C i r andu , >5 

O paquete 1'orto-Megre, do Lloyd 
R>azi:clro, eutron. 

S a n t o s , 7 

Entraram bojo ne<to poiti os vapo-
res iairlez Knte > oacliimas Ro.ia 
de* f Cometa, 

Sabia o vapor allomio Koela. 
vapores A aAiiin 

Itaparica. Kamhurjt» e e tc. 
irgenlint, Hamburgo « cíc. 

J n n l a C^oninl^iM^iat 

Aos trez dias do mez do Fevoreiro 
do 1803, na sala das sessões da Jun 
ta Commerciul do Estado do Sâo Pau-
lo, ua 7 hora.) da tardo, presentes o 
sr. presidente Antonio Lttiz Tavares, 
deputados C. P. Vi&MM, Camlllo Jo ú 
do Sampaio, Domingos Loureiro da 
Cru* o o sllpplento Joio Ipiacio Pe-
reira Uma, commltro secretario inte-
rino 4ofto Car.dido Martins, achando-
BO, portanto, nmnoro legal, o sr. pro-
sidente abriu a sosslo. 

Lida a acta da sossílo antorior, o 
posta cm discussão, foi appiovada e 
assignada pelos membros presentes. 

Expediente 
Offlci03.—Do secretario de Estado 

dos Nogocios da Fazenda, acxu«ando o 
recebimento do ofHclo d esta Junta, o 
declarando haver tomado na devida 
considoraçao o assumpto nello conti-
do, tendo, para Isso, chamado a atten-
çfto da commlssao oncarregadade revi r 
o rogulamonto do sello, para ser con-
venientemente estudado. —Do ministro 
da Industria, Viaçflo o Obras Publica 
declarando, em resposta ao olflcio 
desta Junta, quo n.lo tem poupado o ;-
forços no intuito do regular o serviço 
dc transporto da Estrada de Ferio o no da Companhia Metropolitana no 
Central do Brasil, enjo torviço vno Kio de Jaueiro, à nia de S. Pedro n. 
melhorando gradualmento o, om curto 42, paga-se do dia « do corrente em 
prazo, será satiafatorlo. (Inteirada, ar-, diante, do meio dia ás 3 horas da 
chivom-eo). I tarde, o dividendo rotativo ao 2» sc-

Kequerimontos: — Do Fagundes & mestre do anno findo á razlo de 10° o 
Comp., negociantes na praça do Bra- ou 2.500 reis por aeçfto. 
gança, requerendo archivamento «Io | Na mesma occaslüo so lançará nas 
sou distracto social. (Archivo-so).—Do cautelles nova entrada do S",o do va-
Savorlq Papi üi Caasini, Santos Fer- lor nominal das acçíies ou io$(KiO 
roira & Comp., nogociantes nesta pra- réis por aeçSo, como Integração de 
ça, A. Moura & Comp., Donoux. capital, paro o que os srs. Accionistas 
Netto & Companhia, da praça do deverão apresentar os respectivos ti-

C o n i p n i i h i t t \' i l !« M n y r i n k 

Não so tendo reali.-ado hojo, por 
falta de numero legal, a assombléa 
geral extraordinaria da Companhia 
Yilta Mayrink, do novo convido os 
srs. accionistas a se reunirem no dia 
0 do corrente, A uma hora da tanK 
no snlSo do Banco de Credito Real de 
S. Paulo, á rua Direita n. 18, nesta 
capital, para os ttns iA annunclados, 
isto í , tomárefli cfliiheclftitmto do es-
tado da companhia o rifolverrm so-
bre a sua continuação ou liquidação, 
procedendo, no primeiro caso, á re-
forma dos Estatutos e eleição de 
nova directoria devendo também de-
liberar sobre as entradas ent atraso: 
o nn segundo à nomeação dos liqui-
dantes e deliberar sobro a forma da 
liquidação. 

8. Paulo, .1 de Fevereiro dè 1393. 
Josf: Dcaiite Rodrioues. 

Presidente da Companhia. 
5 - i 

São comprehondidos fo» î̂ jIqfiiA» 
deste artigo tanto os espectacú!"" 
dos em theatros, barracas, circos ou 
tablados, como os bailes mascarados e 
o divertimento denominado — Curna-
val -QOB^fcr one soJa o lugar ondo 
so realizem, Postura H. 

AtiTino 2 
Continuam prohibidaa as representa-: . , , , 

çOcrf dramatleos dnranto a Semanai ras, OrillCOS, ailllCIS. f i lai Olt-

Santa. Postura n. i«3. j tes, met la l l ias , a l l iuetes , C01-

a»Ti«o a lares, cordões, broches, gua r-

Os espectaculos ptiblicosde Mrrid*| , j , p s . p 0 j t o a b 0 t 0 a d u -
do touros .-ó terão lo^ar. estando es-' " ' ' 
tes convenientemente embolados. Pos-;r;iS, reloglOS 0 COIIfillteS para 

A O M E I O - D I A 

R u a d i C a í x f i d i g o i ? , 

D ivers i t lade du l inas jó ias 

con i ti scii l l o i l ha i i t es . (iiilsei-

I » i% l ( l A l t < l o 

COM 'ANUÍA FABRIL PAULISTANA 
No escriptorio d esta Companhia, na 

sua Fabrica de Tecidos no Bom Retiro 

tiirtl li. 1H4. 
.ÍPTI'10 4 

h o m e n s , d i tos com 

! nes pa ra senhoras , 

( lhalela i 

pares de 
A licença de que falia , o Ü i i ^ , ^ ^ b r i l han tes , a n ne l s 

si'» «orá concedida depois de veritic: 
pela dita Intendencia a segnrança e con:-
modidade do theatro, barraca, cir-
co ou tablado. 

ARTIOO 5 

A Intondencia do Justiça o Policia 
Municipal verificará a lotação e condi-
ção dos assontos dos espectadores, allm 
do quo estes não excedam o numero 
da mesma lotação, e possam conser-

com s o l i t ã f i a ^ di tos á m a r -

qu ise , g r a m p o s e j ífg,"dores 

com b r i l h an t e s , e m u i t a s jó ias 

de valor , q u e serão vend i das 

para p a g a m e n t o de cau l e l l a s 

venc idas , pe lo q u e dèr . 

Os srs. m u t u á r i o s pode r ão 

ou re fo rmar suas 

l i - ' ^ m 

Santos, Fagundes & Comp., da pr; -
ça do Bragança, requerendo archi-
vamento do sous eontractos soelaes. 
(Archivem-se).—Do Hermenejçildo, Nn-
nos, Silveira & Comp., da cidade do 
Mortinhos, na Estado do Qoyta, ru-
querendo paru idêntico flm. (Requei-
ram á Junta Commorcial do respec-
tivo districto).—t>o Santo*, Foixelra A 
Com^. Rudolfo Wahnschaifo, Saverio 
Pep i » Cassini, negociamos nesta pra-
ça, o David Forroira, da praça do 
Santos, requerendo o registro <lo suas 
firmas. (Registrem-so).—Do Nazaretii, 
Velasco & Comp.. desta praça, reque-
rendo para fim idêntico. (Helladas as 
declarações com o soílo fedoral, regis-
trem so).—Do Doneux. Netto & Comp. 
da praça do Santos, fazendo igna] pe-
dido. (Hollada a duplicata da de.laia-
çao, com o sello federal, registie-sol. 

Do Costa Coif ft» S Comp.. o David 

tulos. 
S. Paulo, 3 de Pèvere'rc de l.S!).>. 

Lt;l7inE ANHAIA 1IELLO, 

Directar-U crente. 8 - 1 

Ferreira, negociantes na praça de Sun-
tos, requcfoifjo o rogi-tro dos títulos C l.„ M „ o l t l 

de nomoaçãd d» tĵ ui? r»lxoiros 1 p.-ver iro do 

E D I T A E S 

C n n a r a M u n i c i p a l 

O cidediio dr .loão Alvares de Si-
qu-ira Bnono. Intendente doJnattça a 
Policia da Oamar* Municipal .lruta ca-
pital. ete.. ote. 

|>o|o presonta edinl faz ef.ezír ao 
eonheciinento dosara, emprewrloa do 
bailes A phantaaia. ealebrartoi n >s 
thoítros, qua deverão conservarabar-
taa tudas aa pjrtaaquc dão sabida ao 
povo e bem ft*«irn qno aío obrigado* a 
darem oenha* pesaoaa quo froqaen-
tam o» Oito» bailes. 

„ ,. •it-i».. Intondencia da .Inatlça o Policia da 
o regWtro dos títulos . líooiaip-il da b. Pauio, r, de 

paehantos na Alfanfloga daquella e> i 
deflj, sendo csfiféiío nos primeiras, o i 
o sr. Augusto Pagels Lima Verde : o j 
do setrundo, o sr. Antonio do Freitas | 
Irmão. (Ueglstrom-se).—Dn Companhia 
T'ptrm Importadora, desta praça, re-
querendo para Idonlico flm. sobro o ' 
titulo do or. Antônio Cândido Gomeis 

Olntendenti lo .In«tlçae Policia, 
João Bueno. 

O secretario. 
Jírthir 'Va:, 

3-1 

Ocidnlào dr. Joio Alvares de Si-
queira Ducno, laUudaata de Jusli;a 

9LHM: 

var-so em seus respectivos lo^are» | rlíSiratar 

com a divida decencia o commo^dida ( ̂ ^ ^ ^ ^ J o l e i l a o > 

artigo fi [lagando as despezus. 
8e os espectaculos forem dados á noute.°a Quinta-feira Quinta-feira 

licia determinará ás oompanhias e em- * ^ 

Rua da faix? d'.igi!a, 8 
presarlos a devida (Iluminação dos 
theatros, barracas, circos ou tablados, 
procurando evitar o caso de qualquer 
incêndio e desordem. 

autioo 7 
Os proprietários terão nos mesmos a 

mangueira necessária o dovidamento 
preparada atlm do com ella ser dn 
proinpto aecudido qualquer incêndio. 

Antes do começar o espectaculo. a 
Intondencia do Justiça e Policia verifi-
cará se a dita mangueira funcciona re-
gularmente. 

AltTIUO 8 
A,: companhias ou ompreza?, exe-

cutarão Helmento o progranima annttn-
ciado das represontaçães, assim como 
os ospoctadorre so con-. ;i varão era 
seus devidos assontos, abstendo-so de 
fumar quer nos camarotes, quer no 
recinto dos theatros o circos. 

ARTIGO 0 

O espectador ou artista que portar 
se Inconveniontemonto ssrà intimado 
para retirar-se ou comedir-se, e quan-
do não obedeça á intiinação se.rá ri'ti-
rado pelas praças da guarda, podendo 
ser suspensa a representação ató que 
se verifique a sna retirada e ordem. 

ÁRTICO 10 

Emquautã os pioprictaiiosdos Ihoa-
tros ou circos permanentes não tive 
rera a manguoira do quo falia o art. 7 
será ella requisitada doCorpo de Bciti-
beires com as respectivas praças para 
todos os cspoetacnios. 

Assim como em quanto Dão fôr pela 
Gaaara Municipal olgani-aite a guar-
da Municipal de que falta o artigo if-< 
da lal n. 1(1 do 1", du Dezembro de 
1«91 sorú também requisitada da ati-
ctoridade competento a guarda precisa 
pava todos o; espectaculo:;. 

P E L O L E I L O E I R O 

J - A . L E A L 
C A U Ç Õ E S 

Na Agenc i a Mercant i l d e Ro-

dova l ho J a n i o r & C o m p . fa-

zem-se cauções dc acçOes da 

Mogyana e Pau l i s t a . 

RUA DE SÀO BENTO, 22 
( >—i 

O S C â J L O S ! 
Eslo terrível soffriinenlo desappa-

rece rapi iojusaudu-seo calçadoDiar-
ca GLOBO. 

Vrarfr-s:—VI, tflr^o ,ln ThMnn-
10 (cm fix-nti' ao CiN-rrlii). 

Ali. « ^ 

À C Ç 0 E S 

( todova l l io J ú n i o r & C o m p . 

c o m p r a m acções do Ranço dos 

Lavradores e le t t ras hypo the-

carias d o Banco de C red i t o 

Real e do Banco Un i ão . 

RUA DE SÃO BENTO, 22 
G — I 

A R T A - F E I R A 8 

I L E 

D e d i c a d o á s g e n t i s d a m a s d a c a s a 

S o m e s ç o m v e s e G g e n t i s , 

È o b a i l e a v 6 s á e á i c a m o ^ 

F o i s M O M O ^uer < j a ? f a ç a m o s 

P o r v ó s o q u e a ã o s e i t í í s ' , 

Q u e v o s c b e j u e i s a o p o i e í t o 

Ê ! i s s o o ç u e á s s e j a m a s ' , 

S o m o s c o m v o s c r » g e n t i s 

D o b a i l o a v ó s d e d i c a m o s . 

V i n d e , à a m a s c á d a c a s s , 

Fo i^a- , b a i l a r e b r i n c a r . 

P i n t a i , a a s a b o m p i n t a r . 

A n d a i , n ã o p e i e a i s a v a s a . 

D s M Q M Q s o m o s d e v o t e s 

E á g l o r i a v a m o s c h e g a r : 

V i n d e , d a m a s o á d a c a s £ > 

F o l g a r , b i / . i l a r e b r i n c a r . 

ROUXINOL, secretario interino. 

A V I S O I M P O R T A N T E 
O livr) de ouro acha-se á dispo* 

siçã.o dos í rs. socios todos os dia^ 
das 7 horas da noite em diante. 

ÍUÍHfljjfli tüesôBreiro. 



. . . * , >' ÇSP 

• 

i r 
i n t a p e s o 
Vendem-se a t$00'l a arroba, i:as odlrinas dosla folha. 

MÇÍ; I 

m 

G R A N D E A T E M E R S 

PhotogFaphia e Phototypia 
V . S T E I D E L & C . 

L a r g o 7 d e S e t e m b r o n . 1 1 

Aberto iliariamonto de*de 8 horas da i m n h i até ás j da tardo. 

Opera-se com qualquer tempo, os dias encobertos são preferíveis! 

Trabalhos em todos os generos mais modernos ; p e p r o d u e ç ó o a 

p e l o p r o c e s s o e l t f i n i o o « a o c a r v ã o - do retratos do qualquer 

natureza,,por mais antigo quo sejam. 

Todos os retratos fornecidos ao publico de formato maior a :Uj por 

40 centimotros são tirados pelo processo « o c a r v ã o garantindo a sua 

inalterabilidado. 

Única casa no Brnzil quo trabalha polo processo ao carvão. 

He tratos a o l e o , a í j u a r e l í t t , c r s a y o u , m l n l u l u r a , 

otc., etc. 

Convida-so o publico a visitar os salflos dc exposição abertos dia-

riamente. 

Trabalhos do reproducçõcs iudustriaos no atelier e fúra, em plio-

tographia, phototypia, zincographia, caligraphia, otc., etc. 

Augmentos para pliotograplios e amadores. 

13 i V . S T E I O E L A C . 

Largo 7 de Setembro, n 
S. PÂULG iíi-7 

iORREl 
DIREITO H 

M . P I N H E I R O C H A G A S 
FOLHA Dl ARI A l)E LISUOA 

PUBLICA TOPOS 03 DIAS: 
l ! m d i á r i o d o B r a z i l 

U m d i á r i o d o i > u i > I l c o 

H o r a s <It> o c l o 

E c i h d:> H a v a i i p z a 
S * c l ; » s p r o v i n c l n » 

Contos, salyras, chronlcas, otc., etc. Yontlc-so a Gn réas cada exom-

plar, no balcão do Comniercio de S. Faidj. 

A . € 5 0 > r é i s 
Estão actualmoníe x vonda os números 2.518, 2 519, 2.MO e 2.521. de 

13,14, 15 o 10 do Janeiro. 30—5 

QQEREIS A SAÚDE 

V e n d o - n n c m t o d a s 
a s j > h m * m n c l u * 

g s UANDD erit famíl ia se recebe-

O r c m visitas,em vez ileolTerecer 

O um vcrniouth ou u m refresco 

^'qualquer, oíTereça-se u m cali-

ccsinlio do «Ferro-quina-Risleri» 

que é um licor cxquisito, prestan-

do assim u m grande serviço aos 

seus amigos, assimilando ao seu 

organismo u m a certa quantidade 

de ferro c dc qu ina . 

Para os pedidos em partidas dirigir-se á 

firma OVIDI & C. 
Ayentrn ycracs para o Brazil 

Caixa i!o Corrs!!) 346—S, PAULO—IMtira d! S.fra«is»,3 
40 6 

â 
HOMAXCE DE COSTUMES PAULISTAS 

Jiilia Lopes de A lmeida 

V VENDA EM MS LIVRARIAS 

P r e ç o 3 S 0 0 0 
10-10 

V i n h o V e r d e 
Legitimo do Amnranlo, da quinta de Hpgoufe, especialidade para o 

verão, puro, fresco e agradavel. O mcllinr quo m; encoutra no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
d o D o u r o 

DA QU;KT& DO PINHÃO 

e v i n h o V i r g e m 

Genuinos (•• superiores vinhos de p.isto, qua sn encontram sóinenle 
nos estabelecimeníjss mais importantes, a varejo cm barris. 

Sendo esles vinhos recebidos á consignação (200 pipas), com ordein 
para a venda iinmcdiala. sào vendidas a preços relativamente Inratissimos 
attendendo-so á qualidade, em partidas de 5 barris (1 pipa), para mais. 

mm, < 
RÜ& DO COMERCIO NS. 44 £ 

i loií & mu 
46 

S. P A U L O 
•JO—18 

P E Ç A M S E M P R E 
o 

F E R H E T V 

Õ C o M M E R C I O D È S 

1 « t o > 

G R A N D E C A F É e R E S T A U R A N T 

1 D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 

Grande cave (adegn) sortida com os melhor es vinhos 

europeus, importados directamente 

dos proprietários 

Vaccari, Mazzucchellí e Turati 
W 50-15 

C O M P A N H I A 

V I L L A A L T O M E A R I M í 

GRANDE SERRARIA SANTO ANTONIO 
Largo do Riachuelo, n. 14 

S . P A U L O , 

Neste acreditado estabelecimento industrial acha-se sempre prompto 
grande quantidade de soallm, forro e molduras, assim como uin completo 
sorlimonto de madeiras nac onaes o estrangeiras, como sejam :oleo em to-
ros, pranchòes e sollio, cabreuva, puatambii, peroba, canella parda ou 
preta, cedro branco ou vermelho, jacarandá, peroba do Campos, otc., ctc. 

Fabrica-se por medida toda e qualquer oncommenda conccrnento a 
marcenaria e carpintaria. 

Executa-se quaesquor encommendas do armações, balcões, vitrinas, 
etc., para o quo temos um grupo de arlistas especiaes neste genero do in-
dustria. 

Torneia-so madeira, motal e marfim ; sorra-se vigamenlo de grau 
des dimensões e recorta-se adornos para chalets do mais apurado gosto. 

Com o assentamento de novas machinas chegadas recentemente da 
Europa está osta companhia habilitada a executar qualquer oncommonda 
por maior que seja. 

Largo do Riachuelo, 14 
s . PAULO 10-9 

1 s. 1 n. 

« a i DO PORTO 

ANDERSON, SOTTO MAIOR 4 O , 
linicos agentes no Estado de S. Paulo 
das Salinas de Mossoró-Assú, tèm 
sernpro em deposito sal de superior 
qualidade, tão bom corno o melhor 
de procedoncia estrangeira. 

Vendo-se solto ou ensaccado, em 
saccaria do aniagem ou do algodáo, 
do todos os tamanhos o em grandes 
partidas, assim corno recebem en-
commendas para carregameutos com-
pletos por navios ou vapores, a pro-
ços som competencia. 

Fazem promptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4C—RUA DO COMMERCIO—46 

•J0—17 

GENUÍNOS DO DOURO 

Exportados por J. W, Bu rra enter 

Sobre-meza, Duque, Mosoaíel, Superior 
Únicos importadores no Estado do S. Paulo 

Francisco Pau la Silva Pereira & Filho 
*5A, RUA DA QUITANDA, 15A 

S . P i V I J L O alt. no-V 

C i m e n t o P o r t l a n d 
De primeira qual idade, cm barr icasde 120 ki los.pso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

R o a da Q u i t a n d a , 15 A 

S. PAULO 

CLINICA MEDICA 
Especialmente do doença* nervosa» 

Dr. Beltencoori Rodrigues 
l i a Facnli lai le do Meilletnn do 

Pnr ls , Oriiclnl dWcat le in la 
d«* rrun^A 

antigo Modico dos Hospttaes, da 
Cas» do .iaude o da Polvclimca de Lis-
boa, membro dn Academia Iioal do 
Scioucias o da Sociedade da* Scien-
cias Mediens do I.iHboa, da So« 
ciedado Modico-Pflycholoyica do Pk-
ris, dn «Módico £ogal ào:ioty» de 
Nuw-York, cx-inmrno tln clinien dn 
doenças montnca o aniigo oxterno 
da clinien do doenças nei voaaa dn Fn-
culdudo do 1'aris, etc. 

Consultas áo meio dia ás 2 
Pro visor l amen te 

m i ir> ni: ^oveiidro, 7 
UfKÍdOIlcIt» 

IIOTEL DE FRANÇA 
3 0 - 8 

alt. 3 o - i 

II 
Immonso sorlimonto, do variadas invoeaçüss e para todos os preços 

acaba de crçegará 

Livraria Religiosa e Casa dc Pànnicnlos 
F A G U N D E S & C . 

Rua da Quitanda n. 21— S. P A U L O 
!\'s» m e a m a c t i s a i c n r t f l e » <1<* v l u l l n i» 3 6 o c o n t o 

Dom., quartas e sextas. 10— \ 

Marca originai da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 
Priui'tg(i)il» 'tos 3 irmãos Urànca, dc Milão 
FABRICANTES DE FERNET 

Para as grandes partidas dirigir-se á l irma OVIDI A.- C. 

* agonies geraes para o Brazil 

• j < ; v i x \ n o c o n » E i « : n « - s . p a ü u í 
L a d e i r a d e S u o F r a n c i s c o , 3 

V'—« 

n u m v v e p a 
U m cxeclIentA Rltl» q u e 

c r i » r muix ilu mi l rezes», cwntonilii 
o{»tim;m pas togeo» , m a l t a s vir-
y;«reis, a c u a d a s »hua«lanteN, casa 
iln m o r a d a o 300 rezou «Se l*«a 
ruça. 

U n l e hcetare» ei flea si-
tuado no mun i c í p i o da Vax in i t . 

- D u a s (fraudes are iw de. ferre» 
»»«, na ma rgem d i re i ta do Para-
mt pane iua , em frent»? A eonllu^n-
ela d oT i h ugy , iiK din Jo * 17 .000 
hectares. 

Frisa» terraN estão Ve^Stimada<4 
e o seu per ímetro j á foi med ido e 
con tornado . 

—Uma extenftisNima f a zenda , no 
termo de Li-nçCms, eom u m » área 
de <(Ü7 laeetarcs, o ào inc lu in-
do par te de dua* «»ntras q u e lhe 
f i ram annex.ws e l l ie perteneem. 
Tem rleoM pastos, c ampos perfei-
tamente l impos , casa de morad i a 
e ma is de £»000 a l que i res d e su-
perior m a l t a v i rgem p r ó p r i a para 
café . 

K' c o r t a d a por imni imeros ribei-
rões c pôde cons t i t u i r impor tan-
t íssima núc leo agr í co la o u pas-
tor i l . 

— O t r a fazenda no , 'mesmo inn-
nieipio, eom oi tenta ms» jiés d<> 
café. pa r te f o rmado» , 2 f t | a lquei-
res de te r ras e ma is I»0 e tantos 
eoi ou t ra faxeuda c on t í g u a . l»os-
sue casas para colonos, pessoal 
t i bundan to e mor igerado , tuthas 
para ca fé , mon jo lo , ca r ros , bois, 
e tc . 

Os pretendentes pftdem obter 
amp l a s in formações no escripto» 
r io da rcduceàodes ta f o l h a . 

20—1H 

TYPOGRÂPHO 
P r o e i s a - í W < l o u m b o m 

o n e l i e . ' O r > l r . I l n l i n n n o a l a 

t f p o g r a p M * . 

OS ADVOGADOS 

P. R bcílo c Silva 
E 

Henrique Proest do Canurgo 
cnoarregam-se án todos os serviços 
do sua prnllssáo. o podom «or procu-
•nlos das 11 ás í! horas tio sou pseri-

pi^rin. á rua de S. Beuto, n. iO A 
sohradoi. S0—18 

Ribeii 
Rodrigues & 

da Silva 
l!.ngâithciroB o archl'.2ct03 do quadro 
••RVciivo do Miniítorio do3 Obras Pn-
hlicns, Cominorcio u Industria um l'.ir-
tUK»l; ox-onoarrpjidoi! de trnhalhos 
da Sociodado de (ioograplim dc Li-hn»-
das direcçduíj das Obra* Piiblle,™ d,.8 

districto» du I.isboa, Coimbra c liojn-
lns Obras do Porto do Llsliua o 3« 

olroiiniscrlprão liydraulio« ; das alfan-
dogaa n Marcado 'luntral dn Productos 
Aürieolus; d»» Correios. Tflogrnpho-

PlmrÒM do Hxiitu ; dos estudog do 
caminho do ferro de Lonmla a Amba-
ca o Obras Publlcasom Angola; .|a ex 
;>ediyáo Hciofitilicn á Soi ia dn Kstrolla-
ox-aiigoiihmros dus Coiripmiliias d i? 
Aseoiisoroí incclianicos o Viaç.io Ui-
bai.n a T.ipnr piu Lisboa, c Kstrada de 
1'orro Sorocabúna no Estado do S 
Ptn ln . 

Diplomas do honra o gr/io riu Cttval-
loiro da Orduin Militar do Cbrlítu. 

Encarrogain-s« do todos os trabalhos 
de engenharia, architectura. ajrt-
mcuaura e minas. " 

GABINETE TECKNICÔ 
14, R U A D A F A B R I C A U 

S. P A U L O 

Advogados 
I>rs . U n s <lc Y u s c o n o c l l o s 

E 
C A R D O S O D E M E L L O 

Efcrlptorio: Rua 15 d« Novembro 
n.. 3 

DR. ALFREDO PÜJOL 
ADVOGADO 

Encarrega-so de cobranças e liqui-
dações amigaveis o judiciaes; de le-
vantamento de oniprestimos liypo-
thecarios; dní|uaesqunracçõeseiveis, 
criniinaes o commerciacs; dn deíezas 
peranlo o Jury, em qualquer ponto 
ao Estado; e todos os demais ser-
viços de sua profissão. 

K I B E i n i o P R E T O 

2 0 - 1 8 

Precisa-se 
COSINHEIRA, que saiba cosinhar 

á portugueia, croada para tratar do 

roupa branca e pagnnj do 10 a 12 

a li nos para acompanhar uma criança 

do um anno.—Largo Muuiclpal, 27, 

sobrado. 20—18 

C e r v e j a A u r o r e 

Garrafa achampanhada 
A mais|fresca, e excollente cerveia 

que tem apparecido no mercado do 
S. Paulo. 

UXICOS 1HPOKTADOBES 

Borges, Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(18—15 alt.) 

MOLÉSTIAS 
DA 

Garganta, nariz o ouvidos 
Tratamento de vari.is fobros. Es-
cciHllsta : I l r . Sunza C>Klr.< 

.com pratica noa hospitaesdo Palis, 
vlonnn e Itall») consultório o ro-
sidoncia -rua do Palácio, 8. Con-
sultas: do 9 ás lo horas da manhã o 
de 1 As 3 horas da tarde. 3o-9 

pc 
í«< 
V 

O P A I Z 
l ' odc- .sp a o s s r s . a . s s i g i i a i f 

t e s d e S i t o I * a u l o m a n d a r e m 

á a g e n c i a , r u a 1 5 d e N o v e m -

b r o , 1 1 , i n d i c a ç ã o d o s p r ê -

m i o s q u e p r e f e r e m . 

20-18 

Advogados 

D r s . 

ESTEVIH M OLIVEIRA 

Artbup Carneiro 
EUA 15 DE NOVEMBRO,31 

* . I » A l i L O 30-14 

Casa Branca 
Macedo & Vianna 

neeehem dlnhoiro a jnros o conti' 
nuam a doacont«r ordons da qtlalqncr 
vnlor sobre as praças dc Santos, S.Pau-
lo, Campinas o Rio do Janeiro, e pau-
sam dinheiro para as mosmaa A « la ta 
e «em enirimiasA» (e\c«i>to Ilio) por 
interinedio do Banco do Commcrcio e 
Industr iados. Paulo, ( l s . l n . )301« 

O Advogado 
L1BERALIN0 DE P1" 

ESCIIIPTOIUO: Travcxsa da 

Sé, n. I I 1. 
20-18 

\ D V ( ) l i \ [ ) 0 < 
DllS. A. J. CAPOTE VALENTE 

e 

J. R, DE MOURA ESCOBAR 

tém sou escriptorlo da advocacia 6 
rua daCabatd'Agua, 10. 

Dionysio Caio da Fonseca 
Deapaehan lo gera l 

Para inforraiçõeü rotativas A proüe-
a io pode ser procurado cm casa dos 
srs. .lado Camargo e Carvalho á rua 15 
de Novembro n. I», nesta capital, ou on. 
Santis, Ur,;o Monta Alegro n. 10. 1» 
andar. (alt.) 20-15 

M l DE DIREITO AVULSO 
João Bernardino Ca-

sar* Gonzaga 
/nvor .Ano 

AHAJRAQUAJRA 
"27—10 

Aluga-se 
VASTO ARMAZÉM que se estendo 

desde o largo Municipal até á rua do 

Quarto!, com mais da 10 metros de 

frento o de 30 de fundo, proprio para 

deposito do farinha ou de materiaes 

para encanamento eexgoUo, oülclnas 

de marceneiro, do costura ou dc gel-

lelro. Fica unida á igreja dos Heme-

dios c trata-so nesta redacção. 20--18 

Advogado s 
Avellar Brandão e Ju l l o Brandío. 

Kaeriptorio, travessada Hí, u. !l A 
ondo se nchain á dian wiçflo doa seus 
amigos o cl iente das 10 i a H 1|2 da tar-
do. Iteaidom ia do primeiro. Senador 

J O C K E Y - C L U B 
GRANDE PRÊMIO M l ü M DE M M ) 

EM 16 DE JULHO DE 1893 

25° anniversario da fundação do Joe-
key-Club e do turf no Brazil 

— — — — — t 

Distanciai 2500metro3--ÁaiiaM3 «stangriroa 
3 aaao8—Praaios: 25:000$000r 5'.000$000, 2:630$ 
• 1:0001000. 

Entrada 7 0 0 $ em duas presta-
tações, sendo a primeira de 3 0 0 $ 
em 18 de Fevereiro proximo, até ás 5 
horas da tarde, e a segunda de 4 0 0 $ 
quando se annunciar. 

O s n i ' h . p r o p r l o l i t r l o a t A m o d i r e i t o < l o I n a c r n -
v e r q u a n l o H n n l i n a o a q u l z c r c m , m i i i h « õ p o d e m 
d l a p u t u r e « l e j m r e o i l o l a d o c a d a c o u d o i n r i a n 
• U t t e a c o l l i a , u l « n a 1 1 l i u r a » d u n m n l i ü d o d l u d ; t 
c o r r i d a . 

I t l o d e J a n e i r o , d e . l u n e l r o d e 1 S Q 3 . 

A i ' . 

ii-o 

E d . P a c h e c o , 
2° SECRETARIO INTERINO. 

ALFAIATARIA 

M O D A S P A R A H O M E N S 

Especialidade em gravatas 
7 - R U A 15 DE NOVEMBRO—7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
s. PAULO 

Irt m oj 

Terrestres e Marítimos 

Queiroz, 18, e do BOguQdo, rua Ccsario 
Mott* n. 11. 80—17 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 
T r e m d e e o s l n h a é a r t i -

g o * d e a s * d o m é s t i c o 

POR ATACADO E A VAREJO 

Heinritz & C. 

t i 

D MIM I" 
Cap i ta l 2 .000 :000$000 

DIRECTORES AGENTES 

B A R R O S A F I L H O Sc O Z O R I O 

\—RUA DA CAIW D ÁGUA—1B 

S. P A U L O — T e l e p h o n e 3 9 9 

Efluclu.im soguros contra riscos de incondio, raios e suas conseqüên-
cias: do prédios, moveis c mercadorias em deposito ou transito marítimo, 
etc., etc. 

Aviso aos sps. Segurados 
Esta agencia communica para os devidos efleitos quo tomou a si a in-

teira responsabilidade dos seguros cffectuados pola agencia sua antecessora, 
á . Paulo, 17 de Janeiro do 1891). ia—i; i 

B a r r e s a F i l h o & G z o r i o , d i r e c t o r e s - a g e n t e s . 

COLLEGIO MEftDOftÇA 
POÇOS BE CALDAS 

e secundaria pira 
o sexo masculino 

Este iinporUnlo e conbeciilo colleglo, 
(jno tom runecionado em 1'hubo Alogri-, 
findo ijoza dc Invejável tv nrnlto, trans-
fere-se par» Poçob do Caldas, localidade 
sorvidi por forr i-vi.i c d« uiii clima 
ameno capaz do fortalecer o organismo 
o omls LMifraqueeido, 

Abroin-so as aulas no dia 15 do Fc-
voreiro do corrente anno. 

Programma 
O ColIrRlo Mendonça não tem pnr 

intailo preparar examinandos, nias sim 
oduear cidadãos ; 6 a sna divisa — Pro 
Patrla Laboromtls.—O onsino o dadooni 
tres cursos. 

CUHSO MATE?.NO 
riecobo a criança analpliabeta, da-lhe 

aÇcultura dos sentidou, ensina s a ob-
sorvar, a raciocinar por comparaçin, 
deducçio e indueção; da-lhe as anu-
(des concretas das cousas,* o nacleo sui 
torno;do qual se virão açrrupar todos i)s 
outros conboclmoritos; dá-lho, *>acoi-
dentalmonto», as noçõos funiamontacs 
da leitura o escriptura, do accordo 
eom a phonetica o a physiologla da lin-

?;ua. O seu lim (•, pnis, desenvolver 
larmoniCK h gradualmente as faculda-

des infantis, preparando a crean;a 

para ternietliodo em sou trnbalH; o 
aprender por si, tendo o m< atrc, raica 
o exclusivamente, por nuia li' n^ua-
ve transl<;A<) cnli • a família e a et»"!»-

Nonto curso não recebidos os pum-
nos dos 5 aos 7 nonos. 

CüflSO PRIMÁRIO 

Di-tribnean educando tildo (janto 
4 necessário para quo mais ta> di seja 
qual fór a prollssao oiedllililx, «ossa 
eilo dosompentiaj-i num iluiiculdrfc. 

Dura dos 7 aos U'annos. 

CURSO PKEPAHATOIUO 
Comprehende o cyclo do osIu<*s exi-

gidos psra a matricula nas esctas e 
curBoasuporloro» ria Itopublica 

Kfltonde-flo <(oh l í 16 aiuM. 
E'liie>çrt'> phrslca. cívica, noral e 

intollectual. 

A matricula realisa-su modlalte um 
podido d« ttdinlssío dirifiidn A Irecto-
n a pelo pao, luioi- on corrospldonle 
do educando. 

Enviara-se prrapodtou o infoinac^os 
imh interessados, 
Antônio Khincisoo PuaTADO <E Mi.x-

doN̂ a Filiíu — dirdi lor. > 
Amtonio iMahoucb nu OLivetrir^vicn-

dlroator. ao 17 

Roa de Santa Iphigenia,77 Â 
E n t r e GuemCes & V i c t o r i a 

n - 9 

Vende-se 
uma boa casa construída de novo e 
com bastantes commodos. Para vêr 
c tral-ir á rno Glicerio n. 73. HM0 

O P A I Z 
Vende-w a folha avulsa e rcccbem-so assignaturas, annunci* f iu-

tras publicações no 

Escriptorio áo "Commercio de S. Paulo" 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . l l 

2O-10 
O AGENTE, . 

César A. Ribeirc. 


